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í J a l a HISÍI 
El Caudillo, acompañado por su egregia esposa, llegó en la tarde del domingo 
siendo objeto de cariñosísimo recibimiento a su entrada en nuestra 

s i 

Nuestro Reverendísimo P r e l a d o ofició en la 
bendición de ambas obras sociales 

Hizo ofrenda de éstas, a S. Ev con elocuentes 
palabras, el gobernador civil de la provincia 

Carmen Palo de Franco, con 
sus nietas mayores, expendió boletos 
en la Tómbola diocesana de Caridad 

durante cerca de una hora 

D e s p u é s d e o f r e c e r u n a l m u e r z o a l a s a u t o r i d a d e s 
b u r g a l e s a s , S S . £ £ . s a l i e r o n h a c i a S a n S e b a s t i á n 
d o n d e j i e g a r o n a ú l t i m a h o r a d e i a t a r d e d e a y e r 

Una vez m á s , la Cabeza fie 
Castilla ha vuel to a mostrar su 
inQuebrantable a d h e s i ó n a l Cau
di l lo de E s p a ñ a , con m o t i v o de 
su visi ta a nuestra c iudad, a don
de llegó en la tarde del d o m i n 
go. 

L a p o b l a c i ó n a p a r e c í a vistosa
mente engalanada con gallarde
tes, banderas y colgaduras y en 
Jas calles que h a b í a de recorrer 
el cortejo esperaba su llegada u n 
gran gen t ío . 

Alrededor de las siete de- l a 
tarde, comenzaron a congregar
se en el j a r d í n dííl Palac io de la 
Isla, autoridades y representacio
nes oficiales, entre ellas, el arz
obispo de la diócesis , doctor don 
Luciano P é r e z P la tero ; obispo 
auxi l iar , doctor d o n Demet r io 
Mansi l la ; c a p i t á n general, don 
Carlos M a r í n de B e r n a r d o Las-
heras; gobernador c i v i l y jefe 
provincia l del M o v i m i e n t o , don 
Servando F e r n á n d e z - V l c t o r i o ; a l 
calde de l a c iudad, D . Honora to 
M a r t i n Cobos; p r e s i d é n l e de la 
D i p u t a c i ó n , d o n F e m a n d o D a n -
causa;, presidente de la Aud ien -
,cia T e r r i t o r i a l , don- A n d r é s Ba-
santa; gobernador m i l i t a r , don 
Ca^to Manzanera y Holgado; ge
neral segundo jefe de la R e g i ó n 
Aérea A t l á n t i c a , general R o d r í 
guez Arango ; general Ucar , je
fe de Estado M a y o r ; general se
gundo jefe del G o b i e r n o M i l i 
tar, general y a q u e r o ; jefe del 
Sector A é r e o , coronel don Este
ban Ibarreche; Corporaciones 
munic ipa l y p rov inc i a l , delegados 
provinciales de los dis t in tos M i 
nisterios, delegados de Servicios 
del M o v i m i e n t o , coroneles jéfos 
de las dis t intas A r m a s y Cuer
pos de g u a r n i c i ó n en la plaza y 
nutridas representaciones do los 
distintos organismos y entidades 
de Ja ciudad. 

EL C A U D I L L O , E N B U R G O S 
Poco antes de las ocho menos 

cuarto de la ta rde hizo su en
trada en Burgos S. E. el Jefe del 
Estado. E l paso de l a c o m i t i v a 
Por la carre tera y calle de M a 
drid, calle de Sah Pablo; p í l e n 
te de San Pablo, E l E s p o l ó n , 
y Avenida del G e n e r a l í s i m o , fue 
acogido con expresivas muestras 
de afecto y prolongadas ovacio
nes, a las que el C a u d i l l o y su 
egregia esposa c o r r e s p o n d í a n v i 
siblemente complacidos. 

Cuando el a u t o m ó v i l se detu-
yo en la plaza de Cas t i l l a , el p ú -
¡J'ico p r o r r u m p i ó en una cerra
da salva de aplausos, con v í t o r e s 
'•il Caudi l lo , muestras de afecto 
y a d h e s i ó n a las que Franco co
r r e s p o n d í a sonriente. 

Su Excelencia el Jefe del Es
tado, que ves t í a un i fo rme de ve-
• ano de c a p i t á n general del E j é r -
^ 'O, se a p e ó del coche en u n i ó n 
^el jefe de su Casa m i l i t a r , te
niente general Asensio y fue cum
plimentado por el c a p i t á n gene
ra l de la r o g j ó n , teniente general 
Mar ín de Bernardo , a qu ien 
a c o m p a ñ a b a el general Ucar . je-

del Estado M a y o r . Seguida
mente, oí Caudi l lo p a s ó revista a 
Jj^a c o m p a ñ í a de la A g r u p a c i ó n 
JJe I n f a n t e r í a San M a r c i a l n ú 
mero 7. que con bandera, pscua-
"ra, m ú s i c a y banda le r i n d i e r o n 
"onores, d i r i g i é n d o s e hacia la 
muerta del Palacio, mien t ras una 

Se 

b a t e r í a de A r t i l l e r í a ' h a c í a ' las 
salvas.de ordenanza. 

Su Excelencia el Jefe el Esta
do, d e s p u é s de rev i s ta r a las t r o 
pas, s a l u d ó a la en t rada del Pa
lacio a! gobernador c i v i l y jefe 
p r o v i n c i a l del M o v i m i e n t o , don 
Servando F e r n á n d e z - V i c t o r i o : 
arzobispo de l a diócesis , doctor"* 
D , L u c i a n o P é r e z P la t e ro ; obispo 
aux i l i a r , doctor d o n D e m e t r i o 
M a n s i l l a ; aicalde de la c iudad, 
d o n H o n o r a t o M a r t í n Cobos; y 
presidente de l a D i p u t a c i ó n , d o n 
Fe rnando Dancausa. 

E l alcalde de Burgos h izo entre
ga de su b a s t ó n de mando)a l Cau
di l lo , alcalde h o n o r a r i o de la c i u 
dad. 

Y a en el j a r d í n , el Genera l i s i -
m o fue saludando a las au to r ida 
des y representaciones congrega
das al l í y que f o r m a b a n en e l an
d é n derecho hasta las escalinatas 
de la residencia. 
L L E G A L A E S P O S A - D E L 

C A U D I L L O , 
Mien t r a s se'efectuaba "la recep

c i ó n a l Caudi l lo , su egregia espo
sa penetraba en palacio -^acom
p a ñ a d a del jefe de l a Casa c i v i l 
de S. E , c onde de Casa L o ja1—, 
pasando en a u t o m ó v i l hasta la 
escalinata de l a ; residencia, _don-
de e ra esperada p o r las s e ñ o r a s 
de Be rna rdo Lasheras, F e r n á n 
dez-Vlctor io , M a r t í n - C o b o s , D a n -
causa de M i g u e l , condesas de 
Cas t i l f a l é , Ser ramagna y L in i e r s 
y delegada y secretaria p r o v i n 
ciales de la S e c c i ó n Femenina , se
ñ o r i t a s M a r í a Teresa Cuesta y 
Vicen ta P é r e z . 

Las esposas de las p r imeras au
toridades of rendaron a l a egre
gia d a m a sendos ramos de flores. 
D o ñ a C a r m e n Polo de F ranco 
a g r a d e c i ó el gen t i l obsequtio y con
v e r s ó duran te unos m i n ü t o s con 
las dist inguidas damas. 

E i Caudi l lo d e p a r t i ó con el Pre
lado de l a d ióces i s , c a p i t á n gene
r a l , gobernador c i v i l , alcalde p re 
sidente de la D i p u t a c i ó n y s á J u d ó 
a ias ilustres damas que cori«ver-
saban cen d o ñ a C a r m e n Polo, r e 
mi rándose seguidamente SS. EE. a i 
in te r io r del ed i f ic io . 

E ¡ numeroso p ú b l i c o que se ha
b í a congregado frente al Palac io 
de l á Is la , p e r m a n e c i ó largo r a t o 
vi toreando al Caudi l lo . 

• Poco d e s p u é s l l e g a b a n a s i m i s 
mo a dicho Paalcio los nietos de 
SS. EE., para c a n t i n u a r c o n sus 
abueics viaje a San S e b a s t i á n . 
E L C A U D I L L O A C L A M A D O 

E N A R A N D A 
A r a n d a de Duero . — L a pobla

c i ó n t r i b u t ó u n grandioso rec ib i 
mien to a Su Excelencia el Jefe 
del Estado G e n e r a l í s i m o F r a n c o 
a su paso por las diversas qalles de 
lá c iudad en su viaje hac ia B u r 
gos. 

L a ca ravana hizo su en t r ada en 
A r a n d a a las ia,47 de la tarde. E l 
p ú b l i c o a p i ñ a d o en las calles, ova-
c l o n ó e n t u s i á s t i c a m e n t e a l Cau
d i l l o , que c o r r e s p o n d í a sa ludando 
sonriente a las aclamaciones del 
p ú b l i c o . 

A la entrada de A r a n d a de Due
r o se h a b í a levantado u n m o n u 
men ta l arco de t r i u n f o y en unos 
letreros se l e í a : " A r a n d a por 
F r a n c o " y " A r a n d a agradecida 
saluda a su C a u d i l l o " . 

Poco antes de las siete de 1 
(Pasa a tercera pág . ) 

i : 

Hammarskjold 
al Congo y Bélgica 

Katanga sigue firme en su 
oposición a ia entrada de tropas 
de la 0. N. U. en sa territorio 

Nueva York.—El secretario gene
ra l de las Naciones Unidas, saldrá 
para el Congo a las 2,30 de la ma
drugada del miércoles, hora espa
ñola, según se ha anunciado oficial
mente. 
. Hammarskjold se t r a s l ada rá tam

bién a Bruselas en avión, para ce
lebrar conversaciones con altos fun
cionarlos del Gobierno belga. 
K A T A N G A SIGUE F I R M E E N SU 

OPOSICION A L A E N T R A D A D E 
TROPAS DE L A O. N . U. 
Elisabethvillo. — E l primer minis

t ro de Katanga, Tshombe, ha insis
t ido nuevamente en que si las fuer
zas de la OJV.U. qiueren venir a es
te país,, t end rán que luchar con las 
propias fuerzas ka t angueñas . 

E n cuatro "fotos", ofrecemos u n resumen de la t r i u n f a l estancia del Caudi l lo en Burgos, — 
A r r i b a , l legada de S. E. a nuestra c iudad: el G e n e r a l í s i m o pasando revista, cen el c a p i t á n gene
ra l , a Ins tropas que le r i nd i e ron honores y, d e s p u é s , conversando con el Prelado de l a d ióce 
sis, el c a p i t á n general, e l gobernador c i v i l y el alcalde. E n p lano in fe r io r , dos momentos de las 
b r i l l a n t í s i m a s solemnidades de ayer: p r imero aparece el Jefe de l Estado entregando a d o ñ a Te
resa Calvo el t í t u l o de beneficiarla de una de las viviendas; d e s p u é s , a c o m p a ñ a d o por e l presi
dente del Consejo del I . N . P. y del s e ñ o r M a r t i n Cobos, que preside e l Consejo p rov inc i a l de d i 
cho ins t i tu to , figura el Caudil lo presidiendo la b e n d i c i ó n de la Residencia Sani ta r ia "General Y a -

güe" , del Seguro de Enfermedad.—(Fotos FEDE) 4 

de m e de I 
I de [ 

Y a h a n s i d o d a d a s l a s ó r d e n e s o p o r t o a a s p o r l a C o m i s a r i a d e A b a s t e c i m i e n t o s 

Rin1 r ^ S e r v i c i o especial de D I A -
z ¿ Z 9̂  B U R G O S ) - L a Comi -
Dort . ? e Aba5tecimlentos y Trans -
K)hV(yr CornPra rá ganado vacuno 
meriiT; i13^- congelar, por inter-
QUG a h í 0 ^ fr igoríf ica F I R G S E , 
les n*ra las reses sanas y l i t i -
35 Ape t i a c o n g e l a c i ó n de 32 a 
f o r m o . ' seg^n clase. D e esa 
Pana^Se estabiliza el precio del 

Ja cr.-i-" P hahia sufr ido una ba-
^n^clerable, l e g a n d o a cot i 

zarse a 28 pesetas en canal y cla
se p r imera . 

A d e m á s de este precio, los p ro 
ductores que presenten las reses 
directamente a i matadero, s in i n 
termediar ios y aquellas otras que 
presenten las CooDerativas o Her
mandades t e n d r á n u n p r e m i o de 
200 pesetas por res, s iempre que 
e s t é n en buen estado de carne . 

Es m u y posible que esa s o l u c i ó n 
no tarde en ofrecerse pa ra la c la 
se de tercera, t a m b i é n en baja 

considerable desde hace a l g ú n 
t iempo. 

F I R G S E h?. recibido orden de 
la Comisa r ia general de abaste
cer todos los mercados del N o r t e 
de E s p a ñ a de carne de todos los 
t ipos : fresca, refr igerada y con
gelada. 

L a carne de c e b ó n y nov i l l o se 
v e n d e r á en Lugo a los siguientes 
precios: so lomil lo , 65 pesetas k i 
l o ; p r imera , 52; segunda, 37 y ter
cera, 22. 

Hesatiua rusa a O H pailcioa de EE. UU. para M i g a r jumos 
sotre al caso del "Rl r o lieuarlo al Trlüunai de La Haga 
iSliMS'ÍS liña Polo ü FÍIO I la Hila le Mal 

lamenta del moilo de puler 
le OccMente respecto al [ongo 
Chicago. — A las diez y media 

de la m a ñ a n a , 16,30 ho ra e s p a ñ o 
la, ha comenzado la c o n v e n c i ó n 
nacional del pa r t i do republicano. 

L a c o n v e n c i ó n ha sido inaugu
rada por el presidente nacional 
del par t ido , que en su discurso de 
aper tura ha atacado al " ' joven se
nador J.ohn Kenedy" y a su pro
grama de - 'caridad p a r a todos". 

E n su d e c l a r a c i ó n sobro pol í t i 
ca exter ior , ei part ido republicano 
rea f i rma , "su d e t e r m i n a c i ó n d é 
usar torios los medios pac í f i cos pa
ra ayudar a las naciones cautivas 
a conseguir su independencia, y 
de esta forma, su l ibertad, de v i 
da y creencia, s e g ú n s u convenien
c ia" . 

"Nosotros no perdonamos el so-
juzgamiento de los pueblos de 
H u n g r í a , Polonia. A leman ia or ien
ta l , Checoslovaquia, R u m a n i a , A l 
bania, Bulgar ia . Letonia , L i t u a -
n ia , Estonia y otras naciones que 
fueron libres". "Nosotros no abdi
camos de nuestras creencias de 
que dichas naciones deban de nue-

(Pasa a cuarta página) 

Nota especialmente emot iva de l a estancia de SS. EE. en nues
t r a c iudad fue l a presencia de d o ñ a Carmen Polo de Franco, 
en la T ó m b o l a diocesana de Caridad, a la que a c u d i ó acom
p a ñ a d a do sus dos nietas mayores. E n nuestro grabado, la 
egregia dama, con la cual l legó l a esposa de nuestra p r i m e 
ra au to r idad c i v i l , s e ñ o r a de F e r n á n d e z - V i c t o r i o . — ( F . FEDE) 

OMa ttioaal khm 
í mu l 

is 
El ministro del Ejército Inaugu
ra en Santander el monumento 

al Alférez Provisional 
Santiago de Oon^postela. — E n 

el transcurso de l a solemnislma 
ceremonia, celebrada en l a cate
dra l , en honor dea glorioso A p ó s 
t o l Santiago, P a t r ó n de E s p a ñ a , 
cuya fest ividad se celebra hoy. 
e l c a p i t á n general de la octava 
r e g l ó n j n l l i t a r . teniente genera», 
don Cami lo M e n é n d e z Tolosa, 
p r e s e n t ó en nombre de Su E x 
celencia el Jefe del Estado y Ge
n e r a l í s i m o de los E í é r c l t o s , l s 
ofrenda nacional de España( al' 
Após to l . 

Antes de la ofrenda, y como es 
t rad ic ional , r e c o r r i ó las naves de l 
templo, mater ia lmente abarrota-; 
do de púb l i co , l a p r o c e s i ó n m i 
t rada , presidida por el cardenal 
Quiroga Palacios, a qu ien acom
p a ñ a b a n los obispos de las cua
t r o d ióces i s gallegas, el obispo de 
P á l e n c i a y el obispo de San Juan , 
de Guatemala. 

E n l a misa oflcló e l cardenal 
Quiroga Palacios, au len rec ib ió l a 
ofrenda y c o n t e s t ó a esta sen t i 
da i n v o c a c i ó n . 
I N A U G U R A C I O N D E L M O N U 

M E N T O A L A L F E R E Z 
P R O V I S I O N A L 
Santander. — E n el "campus" 

de la Univers idad M e n é n d e z Pe-
layo, se ha celebrado a m e d i o d í a 
el acto inaugura l del m o n u m e n 
to a los a l fé reces provisionales 
muertos por Dios y p o r la Pa
t r i a . 

Var ios mi l la res de aUcreces 
provisionales, llegados desde t o 
dos los puntos de la peninsu;a, 
asist ieron a l acto. L a estatua, en 

(Pasa a u l t i m a p á g i n a ) 
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E X cuarto do-
m I n g: o d e 

-tulid tiene, infor-
Jiiativamént,» con
siderado, un soío 
perfil , siquiera és-
1i sir\íi para lle
nar en absoluto 
la actualidad bur
galesa. ••' H B H H I 

Es la visita del 
Caudillo que, con 
su esposa, ha vuelto a ser. un año 
más, huésped de honor de este 
Burgos que. fue su sede durante 
la Cruzada. 

Franco, con su egrregia esposa, 
llegó a la ciudad a ú l t ima hora de 
la tarde y en Burgos se le acogió 
conforme es tradicional: con el 
sobrio pero expresivo homenaje 
de bienvenida, que e s t á impreg
nada de recuerdos inolvidables y , 
f, la vez, de grat i tud por cuanto 
ese viaje representa. 

Si á ello se a ñ a d e el hecho de 
que el Caudillo tuvo para su es
tancia la jcentileza de presidir la 
inaugurac ión de doá grandes obras 
sociales que enorgullecen a la ciu
dad, puede juzgarse en qué gra-
(io se trata, de una efemérides do
blemente seña l ada esta de la visi

ta de SS. K E . a 
la Cabeza de Cas
tilla. 

Por ello, en la 
Jomada domini
cal y en la fiesta 
d e l P a t r ó n de 
E s p a ñ a , la pre-BHBHflBBBBB sene i a de Franco 
y de su esposa lo 
llenaron todo, des

de el plano solemne y oficial de 
los actos inaugurales hasta la pro-
l-fa despedida, pasando por el cau
tivador gesto de doña Carmen Po
lo de Franco acudiendo a colabo-
lar . de una manera personal, en 
esa obra caritativa que es la Tóm
bola diocesana, en la cual, como 
una burgalesa más , expendió pa
peletas durante cerca de una hora. 

Burgos, pues, en esta doble jor
nada: la del domingo y la de ayer, 
ha vuelto a ser lo que fue en ho
ras memorables e h i s tór icas : sede 
del Caudillo. 

Señalado honor que. nos com
placemos en subrayar, como se 
merece, en esta glosa que, d ía a 
día, tía fe de los acontecimientos, 
problemas y aspiraciones de nues
tra ciudad.—B. I . 

I n f o r m a c i ó n m i l i t a r 
MANDOS.—Se designa para el 

mando del quinto Depósito de Se
mentales, al teniente coronel de 
Cabal lot ía don J o s é Reigada de 
Pablo, delegado de Cría Caballar de 
esta plaza. 

AYUDANTES.—Se nombra ayu
dante de campo del general de I n 
genieros don R a m ó n Rívas Mar t í 
nez, jefe de Ingenieros de esta re
gión militar, a l comandante de I n 
genieros dem Dimas Delgado Diarto. 

ASCENaOS.—Se asciende a capi
t á n de Infanter ía , al teniente de d i 
cha Arma don Alfonso Garc ía Ol i 
va, de la Agrupación de In fan te r í a 
San Marcial número 7 y a capi tán 
de Ingenieros, al teniente de d i 
cha Arma don Ignacio León Alba-
i filies, del Ba ta l lón de Transmisio
nes de la División n ú m e r o 71. 

CURSOS.— Se convoca pa ra 
asistir a! X X I I I Curso de M a n 
d o do D i v i s i ó n , a l coronel de Ca

b a l l e r í a d o n José Esteban V a l -
dós, de ia A g r u p a c i ó n B l i n d a d a 
do E s p a ñ a ñ l i m e r o 11 y a l te
n iente coronel de I n f a n t e r í a 
don Federico L ó p e z del Pecho, 
de la A g r u p a c i ó n de I n f a n t e r í a 
I n m e m o r i a l n ú m e r o 1. 

10!, S. A. 
F n n d a d a en 1 8 6 G. 

Fabricantes do 

F r i p l t o J " P í M t i " 
desde 1952. Dos fechas que afian
zan nuestra ga ran t í a de seis años 

I N G L E S , F R A N C E S , A L E M A N , 
I T A L I A N O , L A T I N 

Correspondencia 
Gasset, 4, 5.° derecha 

Par t iendo de paja de cereales. S i tuada en Cast i l la . To ta lmene ins
ta lada en perfectas condiciones func ionamien to . Vendo excepciona

les condiciones de precio y f o r m a de pago. 
R a z ó n : " F i i b l i c i d a d de l N o r t e " — Apa r t ado 194. San S e b a s t i á n . 

En las oposiciones a Auxiliares do Correos, ú l t imamen te celebradas 
han. aprobado los siguientes alumnos de este. Centrot •-

Í4rta. Magdalena Mamolar Sant i l lán Srta. M.3 Teresa Alamo Ortiz 
Srta. Soledad Renes Bajo 
D . Lorenzo Ruiz Miguel 
D . Salvador Reñalva Moral 
D . Domingo Crucis P e ñ a . 

D. .José l l a m ó n Corral Abascal 
Srta. Celia González Miguel 
D. Luis Arenal González 
D . Vicente Ruiz Ruiz 
Srta. Milagros Diez Mar i juán 

PRESENTADOS, 16. APROBADOS, 11 
Aíiálogo res iütado esperamos conseguir en las oposiciones convocadas 

para amibos sexos. 
155 para auxiUares de H A C I E N D A y otros Ministerios; 70, para la D I 

RECCION G E N E R A L D E SEGURIDAD; 90, para TECNICOS D E CO
RREOS y para las de inmediato convocatoria do A U X I L I A R E S D E CO 
RREOS. 

Informes y p repa rac ión por personal técnico en nuevos tumos inten
sivos a par t i r del d ía l.2 de Agosto próximo, en 

A C A D E M I A V A L D E M O R O - B I P O L L E S 
Avenida Sanjurjo, 36. o Teléfono 1375 

C O L I S E O . — "De espaldas a la 
p u e r t a " (3) y "Test igo de ca rgo" 
(3 R. ) 

A V E N I D A . — «El ú l t i m o p a r a í 
so" (s. c.) y "Anastasia" ( 3 ) . 

C A L A T R A V A S . — "Sabr ina" (3) 
y "Almas s in conciencia" (3R) . 

CORDON. — " L l é v a m e cont igo" 
(3) y " T r a m p a de acero" (s. c . ) . 

G R A N T E A T R O . — " L a v i v i d o 
r a " (3 R ) y " E l h o m b r e del t r a 
je g r i s " (3) . 

R E X . — "Fuego verde" (3) y 
"Pacto de honor" (2 ) . 

ASTORIA, — " D e s a f í o en l a c i u 
dad mue r t a " (3) y " C a ñ a s y ba r ro" 
(3R) . 

M I R A N D A 
N O V E D A D E S — " I ^ i i ¿d rena y 

el d e l f í n " ( 3 ) . 
A V E N I D A . — " D u e l o en el fon

do del m a r " (3) . 

A c t u a l i 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I -
CO comprensivo do los datos re
cogidos ayer en el Observatorio 
del I n s t i t u t o de E n s e ñ a n z a M o -
d i a : 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de ia 
m a ñ a n a , 692.9; a las dos de la 
tarde, 691,8; a las siete de la tar
de, 690,3. 

Tempera tu ra ambiente. — M á 
x i m a , 32,6,' a las 18 horas; m í n i 
ma , 13r8, a las 6. 

D i r e c c i ó n y veiocidad del v i en 
to .—A las ocho de l a m a ñ a n a , 
E, 14,4 K m s . ; a las dos de la tar
de, SW., 3,60 K m s . ; a las siete de 
la tarde, E., 5,4 K m s . 

Guitas Mhká 
Espo lón n ú m . SO 

Despacha sus recetas en el acto. 
Fabr icac ión propia de cristales 
ópt i cos . — Inmenso «uxtidi» en 

monturas. Preoioi muy econósoloM 

F A R M A C I A S DE G U A R D I A . — 
M a r t í n e z Mata , Plaza de J o s é A n 
t o n i o 12; Last ra , M o l i n i l l o 24 y 
De Abajo, Vi l l a rcayo 10. 

G A F A S S O I 
«lija entre MlB 

e n 

L E T R A S D E L U T O . — A los 69 
a ñ o s de edad y confor tada con 
ios Santos Sacramentos, de jó de 
exist ir el d í a 22 l a s e ñ o r a do 
ñ a Eufemia S i m ó n S á e z , v iuda 
del que fue i n d u s t r i a l pescatero 
de esta plaza don A n t o l í n de l 
Diego. 

Descanse en paz el a lma de la 
f inada y rec iban el tes t imonio de 
nuestra condolencia sus resigna
dos hijos, entre los que se cuen
t a n nuestros estimados amigos 
don Gabino, don A n t o l í n , don 
M a r t i n y don Enr ique ; hi jos po
l í t i cos —en especial don Pablo 
Ne i ra y don M a r i o Ur i en , apre
ciados amigos— y resto de m i e m 
bros de l a f a m i l i a doliente. 

— E l pasado día. 24, dojo de exis
t i r en esta ciudad don Francisco No-
gués Mezquita, teniente coronel de 
Intendencia, que en paz descanse. 

A su apenada viuda doña Isabel 
Garc ía Castresana; hijos, Mar ía Isa-
bel^ Mar ía Manuela y don Francis-

co - José ; hijo político, hermanos y 
demás familia, les acompañamos en 
su justo dolor. 

— A los 85 años de edad, descan
só en la paz del Señor, en el día de 
ayer, el señor don Alejandro Mar
tínez Ortiz, empleado de Hacienda, 
jubilado. 

Reciban sus hijos ,don Luis, co
mandante de Infanter ía , estimado 
amigo nuestro; doña Mar ía Paz, don 
Alejandro y don Manuel; hijas po
líticas, nieto y demás familia, la ex
presión de nuestro m á s sentido pé
same. 

— Asimismo falleció, a los 81 anos 
de edad, la señora doña Natividad 
Contreras Ortiz (q. o. p. d.), a cu

yo atribulado esposo don Victoriano 
Aparicio; hijos, doña Mar ía del Car
men y don Hermenegildo; hijos po
líticos, nietos y d e m á s deudos, hace
mos presente nuestro . m á s sentido 
pésame. 

GRATITUD.—La familia de doña 
Felipa Urbieta Arizrríendi (Viuda 
de D. Luis Guerrero), q. e. p. d., da 
las más expresivas gracias a cuan
tas personas asistieron al entierro 
y funeral celebrado en la parro* 
quia de San Cosme y San Damián 
el 20 del corriente. 

—Los famil iar os de d o ñ a Flo
r en t ina Val le j o Marcos (q . e. p. d ) 
ante ¡a imposib i l idad de hacerlo 

L A SEÑORA 

F a l l e c i ó en el d í a de ayer, a los 81 a ñ o s de edad, habiendo recibido los Santos Sacramentos y 
• l a B e n d i c i ó n de Su Sant idad iSu.^:..:.:** 

y Q. E. P. D . 

Su resignado esposo, don Vic to r i ano Apa r i c io ; h i jos , d o ñ a M a r í a del Carmen y don Hermenegi l 
do; hi jos pol í t icos , d o ñ a M a r í a A r a n a (v iuda de Apa r i c io ) , don Ubaldo Sá iz (ve ter inar io t i t u l a r 
de Arces de l a L lana , Burgos) y d o ñ a Ju l i a Basaur i ; nietos; sobrinos y d e m á s f a m i l i a 

Rue-gan u n a o r a c i ó n por su a lma y la asistencia a la misa de corpore insepulto que se 
c e l e b r a r á en la iglesia pa r roqu ia l de S A N COSME Y S A N D A M I A N , HOY, MARTES, a las ONCE 
MENOS CUARTO, acto seguido l a c o n d u c c i ó n del c a d á v e r a l Cementerio de San J o s é , por cu 
yos actos les q u e d a r á n m u y agradecidos. < 

Viv ía : Calle del T in t e , 5. LA: F A M I L I A NO RECIBE. 

Burgos, 26 de Jul io de 1960. " L a Miser icordia" . G r a n Funerar ia , 

CKÍOS cuantos se inter¿2U!,15l 
su enfermedad y asistid 0riih 
honras f ú n e b r e / y ^ 
alma de la finada, n u n i ^ " 
sumamente agradecidos. ^ 

HTOlfi COSI 
Se necesita, hnprescindihi V 
nos informes. Corroceria* H V 

C/ San J u l i á n , U 

P E T I C I O N E S D E M A N O " . 
los senores de Franco v rairp(í 
y pp.ra s ü h i j o ' J o s é Mar i v,?^ 
podida a los s e ñ o r e s Orteea ^ 
nedero la m a n ó do su hifayi1: 

Ent ro los novtos se e rmí - ' 
regalos do costumbre ^ 

La boda so ce l eb ra rá pn K 
—Por d o n Federico SáS Í T ' 

la y sonora y para su hijo doh3* 
A n t o n i o , tomento médico » 
Dudida a nucstuo estimado 
A n t o n i o , tomento médico w 
peáfiaá a nucstuo estimado Lsii! 
el inspector mi ih ic ipa l vetor?! 
don M a n u e l Gonzalo y s S I 
mano de su.encantadora hSI 
r í a - L u z . 

L a boaa se ce l eb ra rá on oí 
x i m o o ¡o f io . • ; e-Pr( 

A ^ fc l iz , ] )a ro jay asusres,. 
ulyas familias, nuestra cordifli • 

E l novenar io de rosarios 
que c o m e n z a r á hoy, mar -
tos, 'a las nueve de l a noche 
6íí l a p a r r o q u i a do San Cos
me y San D a m i á n y ol no
vena r io de misas que em
p e z a r á oí dia l.9 de Agosto 
a las 8,30 de la m a ñ a n a en 
u.a m i s m a iglesia, s e r á n 
aplicados por el eterno des
canso del a l m a de 

L A S E Ñ O R A 

Bola fellpa OfÉía fifiimili 
( V I U D A D E D . L U I S 

G U E R R E R O ) 
que fa l lec ió en Burgos, e l d ia 

19 del cor r i en te 
Q. E. P. D . 

L a f a m i l i a a g r a d e c e r á a 
sua amistades l a asistencia 
a tan piadosos actos. 

CAIDA.—Ayer . tardo y cuandn., 
hallaba jugando con otros niños-> 
frió una caída Podro Martínez ¿ 
t amar í a ; do 11 años de edad 
domicilio en la .calle de San E! 
ban número 1, yendo a dar con 
cabeza contra una piedra, según c, 
pía manifestación. 

El médico de' guardia en dic 
Gentro le apreció herida inciso-c, 
tanto e:p la - í i ' cn^ . que interesa 
tejido cclnbir subcutáneo y { 
tío, de pronóstico rosorvado. 

L A S E Ñ O R A 

A E U F E M I A S I M O N S A E Z 
( V I U D A D E A N T O L I N D E L D I E G O ) 

Fa l l ec ió e l pasado d í a 22, a los 69 a ñ o s de-edad, habiendo recibido los Santos Sacramentos y la 
B e n d i c i ó n de Su San t idad 

Q. E. P. D . 
Sus apenados hi jos, Gabino, M a r í a , Seguiida, P i l a r , A n t o l í n , M a r í a de las Nieves, M a r t í n , Sor M a 
r í a Blanca (religiosa del Real Monaster io de las Huelgas) y Enr ique ; madre , d o ñ a T e ó f i l a ; hi jos 
po l í t i cos , Rosa G a r c í a , Pablo Neira , M a r i o U r i é n , Luis López, Carmen Bringas , P u r i f i c a c i ó n G on
zalo y M a r í a de los Angeles Ballesteros; nietos; hermanos, Ambrosio , J e s ú s , Eulogio, Marce l ino , 
M a r t i n i a n o , Celestina, L e ó n i d e s , Ca ta l ina , Proyecto y Ada lbe r ta ; hermanos po l í t i cos , sobrinos, p r i 

mos y d e m á s f a m i l i a . 
Supl ican a sus amistades oraciones por el eterno descanso del a lma de la f i nada y la 

asistencia a l fune ra l que en sufragio de su a l m a se c e l e b r a r á en." l a iglesia pa r roqu ia l de SAN 
LORENZO, E L R E A L , H O Y , d í a 26, a las ONCE, a n t i c i p á n d o l e s las m á s expresivas gracias por 
t a n especial favor. 

Las honras f ú n e b r e s y ent ierro se ve r i f i ca ron el domingo, 24, s ignif icando el m á s recono
cido agradecimiento a cuantos t u v i e r o n a bien asistir a t a n piadosos actos. 

V iv í a : San Juan, 1. "La H u m a n i d a d " . ~ G r a n Funerar ia . 

•t 
Los turnos de Misas Grego

rianas que darán comienzo, el 
primero hoy, a las nueve, en la 
capilla de San Gregorio de la 
S.I. Catedral y él segundo el dia 
1 de Agosto, a las doce, en ia 
parroquia de San Lesmes, asi 
como el novenario de Rosarios 
que se es tá celebrando en esta 
parroquia, a las ocho de la tar
de, se apl icarán por el eterno 
descanso del.. aliña de 

L A SEÑORA 

que falleció el día 21 de los 
corrientes, después de recibir 

los Santos Sada-mentos y la 
Bendición - Apostólica 

Q. E. P. D . 
La familia agradecerá a sus 

amistades la asistencia a alp-
no de estos actos, por lo que 
les anticipan las gracias. 

E L SEÑOR 

(EMPLEADO D E H A C I E N D A , J U B I L A D O ) 

F a l l e c i ó en el d í a de ayer, a los 85 a ñ o s de edad, habiendo r e 
cibido los Santos Sacramentos y l a B e n d i c i ó n de Su Sant idad 

Q. E . P. D . 

Sus apenados hi jos, don Luis , d o ñ a M a r í a Paz, d o n Ale jandro 
y don M a n u e l ; h i jas po l í t i c a s , d o ñ a A m p a r o - M a r í a Masip y 
d o ñ a Ben i t a P lano; n ie ta , N u r i a ; h e r m a n a p o l í t i c a , d o ñ a D o 

lores Sanz; sobrinos, pr imos y d e m á s f a m i l i a 
Supl ican a sus amistades oraciones por e l eterno descanso 

de su a l m a y la asistencia a las honras f ú n e b r e s y funera l que 
se c e l e b r a r á n en la iglesia pa r roqu ia l de SAN LESMES, A B A D , 
H O Y , d ia 26, a las DOCE, seguidamente la c o n d u c c i ó n del ca
d á v e r a l Cementerio de San José , actos piadosos por los que 
an t i c ipan las gracias. 

V iv í a : San Juan, 15. 
' Burgos, 25 de Jul io do 1960. 

"La H u m a n i d a d " . G r a n Funerar ia . 

E L I L U S T R I S I M O SEÑOR 

( T E N I E N T E CORONEL DE I N T E N D E N C I A , CABALLERO DE LA R E A L Y M I L I T A R ORDEN DE 
SAN H E R M E N E G I L D O , CONDECORADO CON CRUCES DE L A CAMPAÑA D E A F R I C A Y OTRAS) 

F a l l e c i ó el d í a 24 de los corrientes, a los 56 a ñ o s de edad, habiendo recibido los Santos Sacramen
tos y l a B e n d i c i ó n de Su Sant idad . 

. , , Q. E. P. D . '"' % 

— / - f " —7 ' w . ^ . j . . . - ^ - - . 

SUPLICAN a sus amistades oraciones por e l eterno descanso de-su a lma y la asistencia a1 
funera l que se c e l e b r a r á en la iglesia par roquia l de SAN LORENZO, EL REAL, H O Y , ' d í a 26, a las 
DOCE, actos piadosos por los que les an t i c ipan las gracias. . ?£• 

Viv ía : Arco del Pi lar , 3. Burgos, 26 de Jul io de- 1960. 
L A F A M I L I A NO RECIBE 

"La Humanidad" .—Gran Funeraria . 

CEDO piso amueblado, 
Trinidad, ^4, l,.». dere
cha. 
A M P L I O S locales pie 
carretera Valladolid, 
r>00 metros, estación 
Vil laquirán, se alqui
lan. Tratar Angel La-
J'ont, en Pampl í ega . 
SK A R R I E N D A casa 
'•n Carcedo do Burgos. 
Tratar con David Oros. 

l A U T O M O V I U S T A S I , 
Matriculaciones, TraníH " 
ferenclas, carnets d« 
conductor, t ramita r á 
pidamente Q o a t o r S a 
Qulntanllla. 
ESTANCIAS y cocheraa 
Independientes camio
nes y turismos, servi
cios. Garaje San Ju l i án , 
L E Y L A N D Cometa, 
carga 8.000, a toda 
prueba, vendo. Teléfo
no 2912. 

C E D O 'habitaciones 
temporada, baño, due
ñ a sola. Teléfono 3195. 
A D M I T I K I A uno o doá 
caballeros, casa part i
cular céntrica, hay ba
ño. Informes esta Ad--
minis t rac ión. 

PASAPORTES, Pj 
lés, últ imas voluiw 
licencias. Conf.elJ 
Gestoría Quintad»* 

T A X I Pjfenault 4-4. p r ^ 
cío 2,50 k i lómetro . Te
léfono ¿l&L 
T A X I varios coches, 
Kranctea pequeños, 2,60. 
I-B64 -y 1520, 
AJ/cJUITiAMOS coches 
Heat 600 y 4-4, sin, chd-
feq. Calatravas. 3. Tien-
<lfi. Teléfonos 2503 - 3130 
V E N D O camioneta 
OSievrolet, 2.000 Kgs., 
Vt-rla Garaje Izarra, 
r ' a l lo . Madrid. Burgos. 
SE V E N D E Gran Pal-
Ke, barato. Verle en 
Montorio. Enrique Sanz 
MDTOBIC en buen es
tado, vendo barata. I n 
formes: Talleres Pedro 
Velasco. Vi tor ia . 105. 
F O R D 8 basculante, 
semimievo, vendo, o 
cambio por 4-4 o simi
lar. Teléfono 4169. 
V E N D O moto Peugeot 
125, toda prueba. Se
ñ o r Casado. San Juan, 
15, 1.»; izqdp.. 
OCASION. Por trasla
dó, vetído en 4.500 mo
lo Scooter en perfecto 
funclonamient o , Bur-
gense, 10. Taller. 

AUTO Ibérico, E l 
mayor surtido en 
repuestos, Automó
viles y camiones. 

A L Q U I L O coches Seat 
600, sin chófer. «Arco-
nada^. Calzadas 36. Te
léfono 4795. 

COlOOACiüM 

O B T E N D R A b u e n o s 
ingresos en horas l i 
bres, igual en capital 
que en pueblos provin
cia; recibirá instruccio
nes enviando 22,50 en 
sellos correos. Aparta
do 1.071. Valencia 
SE NECESITA cama
rera con informes. Res
taurante Castilla. Ve-
Ra, 8. 
SE PRECISA mucha
cha con informes. Po
ca familia. Madrid, 1, 
tercero. 
SE NECESITA chica 
y n iñe ra con Informes. 
Concepción, 15. Esca
lera derecha, 6.°, dcha. 
NECESITO chica para 
niños. Concepción, 2, 2.a 
derecha. 
SE NECESITA chico 
mostrador bar. Bar I m 
perial. 
SE PRECISA sirvien
ta,. Puebla. 39, l » 

SE NECESITA mucha
cha para todo con in
formes. Santa, Clara, 6, 
segundo. 
SE NECESITA chica 
o señora para plan
char. Plaza de Vega, 
27, bajo. 
PRECISO doncella y 
cocinera fijas con in
formes, para San Se
bas t i án . Escribir, Señor 
Echaide. Sancho el Sa
bio, 20. San Sebast ián. 
SE NECESITA chica, 
buen sueldo. Plaza do 
Vega, núm. 9. 
NECESITO n iñera ma
yen o aña 35 a 45 años, 
para Bilbao. Almirante 
Bonifaz, 10, l.o i o a 12. 
C O N T R A M A E S T R E 
text i l para preparació-i 
y un ayudante para te
lares, faltan en San 
Isidro núm. 9. 
SE PRECISAN enco-
fradores oficiales de 
primera. Informes esta 
Administración. 
NECESITO chica pa
ra todo, sepa cocina, pu
ra San Sebast ián con 
informes. Presentarse: 
Huerto dol Rey, 10, 3,«, 
do rocha. 

SE V E N D E N 50 pollos 
de mes y medio. Em-
poradoi-, 2(5, Tienda. 

PERSIANAS todas cia
ses y precio, america^ 
ñ a s . gran surtido en 
colores, cortinas p lás t i 
cos. Colón. San Pa
blo, 9. 
F O L L A S mag-níf lea 
procedencia, de uno, 
dos y tres meses. Ca
sa David. Santa Doro
tea. 
P O L U T O S un d í a . 
Granja S a n Benito. 
Aparicio y Ruiz, 12, 
bajo. De t r á s Audien
cia. Teléfono 1146. 
POLLITOS recién na
cidos. Avícola San I s i 
dro. Santa Clara, 48. 
Teléfono 4117. 
POLLITOS de u n d ía 
y pollitas de uno y doa 
meses. Granja Mirasol. 
Pisones, 7. Teléfono 
2960. 
V E N D O remolque trac
tor económico. Carro
cerías del Val . San Ju
lián, 11. 
V E N D O fresadora ba
rata en buen estado. 
Teléfono 1254. Burgos. 
VENDO motor cam
peón 2 HP., una cam
paña, por comprar t r i 
lladora. Vicente Castri-
11o. Villagomalo Peder
nales. 
V E N D O m á q u i n a Sin-
ger giratoria, zapatero. 
Callo Asunción, núme
ro 1, 4.». 

MOTOR CL., 3 K P . 
vende Lorenzo Vicario. 
Mecerreyes. 
V E N D O cafetera y mo
lino «Faema» dos bra
zos y motobomba 2 HP . 
el é c t r i c a. Tr ini tar io 
Gómez. La Parte de 
Bureba. 
V E N D O 60 pollas de 
mes y medio. Razón, 
Pisones. Fuente dol 
Balconcillo. J e s ú s Ga-
marra. 
V E N D O m á q u i n a de 
coser, buen uso. Sego-
via, 8, 5.°, centro. 
V E N D O báscula de hie
rro, corambre y fuelle 
para, el mismo. Bar 
<.Dos de Mayo». 
SE V E N D E N puertas 
y ventanas, material de 
derribo y lefia. Solares 
de Cicasa en calle V i 
toria. 
SE V E N D E N cajones 
vacíos. Razón «Alfer». 
Madrid. 6. 
SE V E N D E coche mo
derno de niño. Grupo 
Francisco Franco, 15, 
bajo, derecha. 

tNSEfíAfl/A» 

SE OFRECE profesor 
a doinicillo. Informes 
Teléfono 2384. 
LECCIONES Matemü-
i U-:ir.. i 'rcunivel-sitarlo 
Selectivo. Teléfono S178 

SE OFRECE profesor 
clases particulares Ba
chillerato, La t ín y Ma.-
temát icas . Informes es
ta Adminis t ración. 
PROFESOR M a t e m á 
ticas 'l.*-' Curso, se pre
cisa. Teléfono 2497. 
JOVEN extranjero de
sea dar clases de fran
cés y a lemán. Dir igir
se Barrio Girneno. 24. 

m m 

A T E N C I O N : treinta 
metros Plaza Mayor, 
mejor calle coroercial, 
vendo local con nego
cio en marcha y piso, 
o traspaso. / Agencia 
Falencia. Plaza Calvo 
Sotelo, 6. Burgos. 
V E N D O dos pisos tres 
habitaciones, cocina, co
medor y baño, todo el 
día sol. por 89.000 pe
setas. Facilidades pago. 
Emperador, 7 duplica
do, 5,9. 
V E N D O piso grande, 
libre, dos calles, junto 
Catedral, facilidades. 
Informes Llana i d e 
Afuera, 9, 1.». 
V E N D O varios pisos 
en un lote o separados, 
precios reducidos, exen
tos, buena inversión. 
Trato directo construc
tor. Informes calle V i -
lona, 107. Obra 

V E N D O piso libre ca
lle de Laín Calvo. I n 
formes Librer ía Luz y 
Vida. 
V E N D O piso magníf i 
ca construcción, centri-
quísimo, calefacción y 
agua caliente central, 
cocina y lavadora eléc
trica, parquet, precio 
ocasión, facilidades. I n 
fo rmarán Cid, 7. Mer
cería. 
V E N D O piso céntrico. 
Informes Rey Don Pe
dro, 54, l.c. 
CAPITALISTA, inver
sionista: Vendemos ca
sas centro Burgos, ter
minadas, desembolso el 
60% del valor presu
puesto, resto crédi to a 
20 años al 4%, interés 
del capital desembolsa
do el 12% libre. Rural-
urbana. Concepción, 15. 
Teléfono 4647. 
VENDEMOS pisos ter
minados a estrenar, 
lado Capitanía, de 3, 4 
y 5 habitaciones m á s 
servicios, entrada des
de 40 a 80.000 pesetas, 
resto hasta 20 años al 
4 por 100 interés . Ru-
ralurbana. Concepción, 
15. 

m m $ ^ m . m 
» 

VENDO hermoso toro 
suizo. Vivencio Barrios. 
Presencio 

VENDO trilladora 
«Avellana». T. M . 
87 s e m i n u e v a . 
Agus t ín Garc ía . 
Riopara í so (Bur
gos). 

^ • w w p a n m u M H U M W m w i i m i i i i i M 

COSECHADORAS 
«S.A.C.A.-F.A.H.R». 
autopropul s a d a s. 
Amplias facilida
des de pago. Dis
tribuidor en Bur
gos: Central Agrí 
cola. (Frente Esta
ción Autobuses). 

AGRICULTORES: 
Nueva entrega in
mediata de tracto
res «B y e la r u s> 
MT-3 de 45 caba-
líos por orden r i 
guroso de pedido. 
Comprométa le sin 
pérd ida de tiempo 
a su distribuidor 
en Burgos: Central 
Agrícola (Frente 
Es tac ión Autobu
ses,1. 

T R I L L A D O R A marca 
Flosan T-115 con dos 
campañas , vende Ep i -
fanio Pérez, en Albe-
r l to de Iregua (Lo
groño) . 

VENDO vuelveparvas 
en pequeñas y grandes 
partidas, precios inte
resantes. José García . 
Calle Burgos, 2. Re i -
nosa. 
S E V E N D E cerdo de 
400 kgs. Teófilo García . 
Quintanilla Vivar. 
VENDO de ocasión en-
sacadora y beldadora. 
Gómez Garc ía Herma
nos. Avenida Cid, 63. 
D I S P O N G O equipo 
completo para t r i l l a r 
partida importante de 
mies. J. Lecumberri. 
Teléfono, 2. Monreal 
(Navarra). 
SE V E N D E m á q u i n a 
aventadora con o sin 
motor. Ma t í a s Benito, 
en Hontoria de la Can
tera. 
MOTORES Diesel nue
vos para trilladoras, 
precios económicos. l u 
so, S. L . Durango (Viz
caya). 

HUESPEDE! 

CEDO habitación a se
ñorita o caballero. I n 
formes esta Adminis
tración. 
DOY camas dormir 9 
ptas., pensión comple-i 
ta y cama 28 ptas., hay 
telefono y bnño. Callo 
Brlviesca núm. 13, ha
bitación 8. 

VENDO, por traslado, 
salón - comedor y dor
mitorio. Conde Jorda-
na, 3, 4.V dcha. 

P E R D I D A libreta Ca
j a Ahorros Círculo a 
nombre de Isidro Au-
sín, con cierta cantidad 
•dinero y carnet iden
tidad. Ruego avisen a 
Isidro Ausín . Carcedo 
de Burgos. Se grat i f i 
cará . 
P E R D I D A bolsillo do
mingo Isla, conteniendo 
dinero, rosario plata. Se 
ruega la devolución por 
recuerdo Plaza Cubier
ta Zona Norte, puesto 
exterior núm. 23. 

DOS traspasos Intero-
sant í s lmos . Informes: 
Casa Ruera. Plaza Ma
yor, 83. 
SE TRASPASA local 
250 metros cuadrados, 
renta pequeña, San Pe
dro y San Felices, 4. 
I n f o r m e s núm. 26. 
Monle. 

I M P R E S O S * 
xnerciales, ^ 
timbradas, tarje»; 
ds visita, ;5 
clones, prospgj 
do. p r o p a ^ 
e t c . T A L L E R 
GRAFICOS «P'J 
rio de Burgos»-^ 
11A Vitoria, 1* 
lófono 2852. 

COMPRO P^P 'BÍÍ 
realí¿o negocios ' ' « 
Aireá y otras 
pública Aigent" ^ 
formación: ^ ^ l 
sada, Eduardo - ^ 
nez del Campo- oS. 
léfono 1935. B u r s > 

les, caza. a u l % | t « 
Rápldamanie. 9 
Santamaría . ^ 
primero ^ 
PASAPORTÉ9 ' 
laciones p e ^ t o s J Automóvil. A^un * 
nistenos. f 6? ^ 

tos. En Gesi" 
ceta. ln, gs i 
ESTOS * n » A n 4 cogen t e l c fon^ f> 
llamando al * 
blicidad CaBtii'^ 

SEGUROS Generales 
todos los ramos, abso
luta ga ran t í a . Gestoría 
Quintanilla, 

E n c u í r f e m ^ 
corrientes > lag^ 
jo, encár |ü 0** 

PICOS ^ ¿ I n e ^ Burgos»; c . ^ i r 

i léfono 25»^ ^ 

PASAPonT^Vcí 
l e \ Tno't*lr0<J 
i V n t a d r S o r í a ^ 
Caza. (JP»1" 
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F r a n c o y i F s i i e s p o s a , h u é s p e d e s d e h o n o r d e n u e s t r a c i u n a 
(Viene de p r imera p á g i n a ) 

tarde, la caravana s e g u í a su r u 
ta mientras el p ú b l i c o p r o r r u m -
pia en grandes aclamaciones a 
Franco hasta que su coche se per-
dio de vista camino de la capi ta l 
castellana. 

MISA E N P A L A C I O 
La b r i l l a n t í s i m a jo rnada de 

ayer se in ic ió en el Palacio de 
la I s l a con una Misa celebrada 
en el in te r io r del edificio. 

_ Tuvo lugar a las diez de la m a 
ñ a n a y fue oficiada por el A r z 
obispo de la Diócesis Doctor P é 
rez Platero. 

Asist ieron a l piadoso acto Sus 
Excelencias a c o m p a ñ a d o s por sus 
nietos y los Jefes de las casas 
c i v i l y m i l i t a r . 

E l Caudil lo y su esposa recibie
r o n la Sagrada C o m u n i ó n de m a 
nos del Doctor P é r e z Platero, con 
quien, concluida l a ceremonia, de
pa r t i e ron afable y cordialmente. 

Bendición e inauguración de la barriada 
de «La Inmaculada», en Gamonal 

1 1 ! 

E l gobernador c i v i l de la provincia , s e ñ o r F e r n á n ^ e z - V i c t o r i o , 
durante su b r i l l an te discurso en que hizo ofrenda de la g ran 
obra social que representan las viviendas de Gamonal a l Jefe 

¡ del Estado. En la segunda placa, el arquitecto s e ñ o r Mol ine r 
explicando a S. E. las c a r a c t e r í s t i c a s de l a bar r iada de "La I n 
maculada" y Centros complementarios que en dicho lugar h a n 

de establecerse.—(Foto FEDE) 

i Poco antes de las once de la 
DWkñana, e l gobernador c i v i l de 
l a provincia , don Servando Fer
n á n d e z - V i c t o r i o , a c u d i ó a l Pala
cio de l a Is la , donde c u m p l i m e n 
tó a S. E. el Jefe del Estado. 

E l Caudi l lo , a las once y veinte, 
a b a n d o n ó su despacho oficial y 
en u n i ó n del s e ñ o r F e r n á n d e z -
Víc to r io o c u p ó su coche, para d i 
rigirse a Gamonal , con el f i n de 
presidir la solemne ceremonia de 
b e n d i c i ó n e i n a u g u r a c i ó n de la 
bar r iada " L a Inmaculada" , de 734 
viViendas de t ipo social erigidas 
p ó r el- Pat ronato de C o n s t r u c c i ó n 
Tfrancisco Franco", de l a Obra 

Soqial .del Mov imien to . 
f N u m e r o s í s i m a s personas que se 
h a b í a n situado frente al Pala
cio de l a Is la desde mucho antes 
de dicha hora , t r i b u t a r o n a S. E. 
una c a r i ñ o s í s i m a acogida t an to 
cuando a p a r e c i ó en l a escalina
ta del edif ic io como en e l m o m e n 
t o en que sa l ió de los jardines 
hacia el paseo de la Is la . 

E n este como en la Avenida del 
G e n é r a l í s i m o , paseo del E s p o l ó n 
y Calle de V i t o r i a , el púb l ico , fo r -
rriado a ambos lados de la calza
da, dedicó expresivo tes t imonio 
de homenaje a S. E. el Jefe del 
Estado, que entre ese fervoroso 
homenaje popular l legó a l lugar 
d e . l a i n a u g u r a c i ó n . 
K N G A M O N A L 

, Abr iendo el p rograma de solem
nes inauguraciones presididas 
ayer ppr S. E . el Jefe del Esta
do, f iguraba' l a del g rupo de v i 
viendas " Inmacu lada Concep
c i ó n " de G a m o n a l edificado por 
el Pa t rona to "Francisco Franco" 
de la Obra Social de l M o v i m i e n 
t o , ,. 

i Él aspecto que presentaba el 
.^rupo de v iv iendas era verdade
ramen te m a g n í f i c o . Gallardetes 
ja lonaban toda la carrera y nu
merosos reposteros y colgaduras 
adornaban balcones y ventanas 
de las casas que iban a ser ben
decidas. 

U n g ran g e n t í o formaba a am-
' gos lados de la calzada desde m u 
cho antes de la entrada en el 
narr jo de G a m o n a l y m u y espe
cialmente, den t ro de és te , p o r el 
trayecto que S u Excelencia ba
h ía de seguir y en la Plaza don
de i b a n a desarrollarse lus ac
tos inaugurales. 

A l castado de l g rupo de casas 
letra C, se h a b í a colocado u n 
•"stand" de tres cuerpos, ocupan
do el del centro diversos planos 
g rá f i cos y fo togra f í a s . E n uno de 
eUos f iguraban , en encarnado, las 
obras realizadas y en azul lo que 
^s t á proyectado, contenido en 
ot ro e l proyecto del Centro So
cial que la " C á r i t a s diocesana" 
l l e v a r á a cabo en aquella b a r r i a 
da. E n los dos laterales h a b í a 
veint icinco fotos, a g r a n t a m a ñ o , 
Qel g rupo de casas con perspec
tivas a é r e a s de conjunto y var ios 
detalles. 

Frente a dicho "s tand" y al 
costado de uno de los grupos de 
fas caaas de p l an t a baja y piso 
se h a b í a levantado u n a t r i b u n a 
Para el Jefe del Estado y auto-
noades y en la esquina del g r u 
po de casas le t ra D . . se i m p r o v i 
so u n p e q u e ñ o a l tar para l a ce-
•emonia de la b e n d i c i ó n . 

f o c o d e s p u é s de las once co

menzaron a l legar las au to r ida 
des. 

All í esperaban el A y u n t a m i e n 
to y D i p u t a c i ó n en pleno, con el 
alcalde don Honora to M a r t i n Co
bos, y el presidente de la Corpo
r a c i ó n p rov inc ia l , don Fe rnan
do Dancausa; arzobispo de B u r 
gos, con su v icar io y secretario, 
m o n s e ñ o r e s Diez y Ba r r i ocana l ; 
gobernador m i l i t a r , general M a n -
zanequo ostentando la represen
t a c i ó n del c a p i t á n general (que 
h a b í a marchado a Santander) , 
con el general Ucar jefe de Es
tado M a y o r y los coroneles je
fes de Cuerpo y representaciones 
de los mismos; presidente y fis
cal jefe de la Audienc ia T e r r i t o 
r i a l , s e ñ o r e s Basan ta y Ubi l los ; 
segundo jefe de la R e g i ó n A é r e a 
' A t l á n t i c a , general R o d r í g u e z 
Arango y jefe del sector a é r e o , 
s e ñ o r Ibarreche; delegado de H a 
cienda, s e ñ o r Gobernado; delega
dos de l a V iv i enda , I n f o r m a c i ó n 
y T u r i s m o y Sindicatos, s e ñ o r e s 
Mena , V í l l a l a í n y V á z q u e z ; d i 
rectores de las Escuelas del M a 
gisterio y Comercio, s e ñ o r e s L i -
zondo y G. de L inares ; teniente 
coronel jefe de l a Comandancia 
de la G u a r d i a C i v i l , ingeniero 
jefe del D i s t r i t o Forestal, presi
dente del Consejo de Gobie rno 
del C i r cu lo C a t ó l i c o de Obreros, 
directores de las Cajas de Aho
r r o M u n i c i p a l y del C í r cu lo , je
fes de Centros oficiales, jerar
q u í a s de la Obra Social del M o 
v imien to , arquitectos s e ñ o r e s R i 
co, CPIaza^ T á r r e g a y Junco y 
aparejador señor G a r c í a O l i v á n 
y adminis t rador , s e ñ o r Manza-
nedo. 

L L E G A E L C A U D I L L O 
A las once y media on pun to 

l l egó el Caudi l lo . S. E. el Jefe 
del Estado. G e n e r a l í s i m o F r a n 
co, a c o m p a ñ a d o del gobernador 
c i v i l d o n Servando F e r n á n d e z -
V i c t o r i o y ocupando ot ro coche 
los jefes de sus Casas c i v i l y m i 
l i t a r y restantes personalidades 
de su séqu i to . 

A l descender de su coche el Ge
n e r a l í s i m o , fue cumpl imentado 
por las autoridades, pasando a 
ocupar la t r i buna , entre ca luro
sas muestras de respeto, c a r i ñ o 
y a d h e s i ó n de l a m u l t i t u d . 
B E N D I C I O N 

Acto seguido, el e x c e l e n t í s i m o 
s e ñ o r arzobispo, revestido de pon
t i f i c a l , p r o c e d i ó a bendecir l a 
bar r iada , asistido del v icar io ge
neral , secretario de C á m a r a , pre
fecto de ceremonias don Ju l io 
Diez, beneficiados s e ñ o r e s San
m a r t í n y G ó m e z y p á r r o c o de 
G a m o n a l don E m i l i o Araus. 
D I S C U R S O D E L G O B E R N A 

D O R C I V I L 
Te rminada la b e n d i c i ó n , el ex

c e l e n t í s i m o s e ñ o r gobernador 
p r o n u n c i ó el siguiente discurso: 

«Señor y Caudillo de E s p a ñ a : 
Entre los privilegios que la ciudad 

de Burgos tiene en su herá ld ica 
milenaria. Cabeza y Capitania de 
Castilla, pr imacías en la voz y en 

F r i s o r í f i c o s 
"PALACIOS" 

concede un periodo de 
prueba de 1S días 

la fe. Cámara regia, nobleza, bene
ficencia y lealtad en grado superla
tivo, tiene una por vuestra benevo
lencia, donde la metafísica se con
vierte en realidad, como es vues
t ra presencia augusta periódica
mente en la ciudad de Burgos, po
niendo alegrías y banderolas esi.:i-
ñolas en los corazones de los burga-
leses. 

Benevolencia vuestra. Señor, es-
pocial deferencia a esta ciudad, pro
bablemente porque os ofreciera su 
capitalidad para la gloriosa Cruza
da que acaudillásteis. Seguro que 
también porque aquí se firmara el 
célebre parte donde la guerra se da
ba por terminada, lacónico en su 
estilo castrense pero glorioso por la 
grandeza de que daba testimonio y 
por representar una á u r e a página 
en nuestra Historia mili tar. Seguro, 
también. Señor, porque aquel 1.a de 
Abr i l de 1939 iniciábais aquí la d i 
fícil batalla de la paz de España . 

Y Burgos se permite, Señor, i n 
terrumpir el descanso que bien ha
béis 'merecido para ofreceros, con 
la alegría del vasallo que encontró 
su buen Señor, estas obras, eminen
temente sociales, porque la justicia 
social es el florón más preciado del 
Reino de la E s p a ñ a que acaudil láis : 
viviendas para los humildes, esa Re
sidencia del Seguro de Enferme
dad, estas dos obras que hoy inau
guráis , Señor, donde la justicia so
cial resplandece, donde resplandece 
I» justicia social que representa 
vuestro caudillaje, estando firme
mente fundidas en ellas la Cruz del 
Evangelio y la balanza de la Justi
cia, con el soplo de la divina pa
labra del Redentor dándolas rango 
de bienaventuranza desde el peque
ño montículo de Cafarnaum. 

Y yo os digo, rememorando una 
memorable página de la Historia de 
Burgos —aquella en que se recuerda 
que, cuando el Condestable de Cas
t i l la volvía de combatir en la recon
quista de Granada, su esposa le ofre
ció vivienda donde morar, capilla 
donde orar y finca donde holgar— yo 
os digo que Burgos os ofrece hoy. 
m a ñ a n a y siempre: como albergue 
el corazón abierto de los burgaleses 
con ese carác te r frío pero ent raña
ble, ese ca rác te r que respira la jus
ticia castellana y que da tono a es
te noble y recio pueblo; y así os 
ofrece Burgos, también, capilla don
de orar, que las oraciones en Bur
gos se convierten en piedras mile
narias cuyo vért ice va hacia el Cie
lo; y no os ofrece, Señor, finca don
de descansar porque sabe que vues
tra Capi tanía es vigilia tensa, cons
tante, de siempre en el mejor ser
vicio de la Unidad, de la Grande
za y de la Libertad de la Patria que 
acaudil láis . 

¡Arr iba España!» . 
E N T R E G A D E T I T U L O S A LOS 

B E N E F I C I A R I O S 
D e s p u é s del discurso, que í u e 

muy aplaudido, el Jefe del Es
tado p r o c e d i ó a hacer entrega 
de t í t u l o s y llaves, que recibie
ron s i m b ó l i c a m e n t e , en nombre 
de todos ios beneficiarios, d o ñ a 
Teresa Rojo , d o n Esteban Olar 
no, don Ju l io R o d r í g u e z , don Za
c a r í a s L l a m o , d o n I s ido ro Diez y 
d o n H o n o r i o Alonso. 
C O N C L U Y E E L A C T O 

A c o n t i n u a c i ó n , el Caudi l lo v i 
s i t ó el "s tand" levantado ante 
la t r i buna , examinando los p la
nos g r á f i c o s y fo t o g ra f í a s y re
c ib iendo ampl ias explicaciones 
de los arqui tectos autores de los 
proyectos. 

F ina lmente , v i s i tó l a casa n ú 
mero 1 de la le t ra C, oiso p r i 
mero y acto seguido, s u b i ó en el 
coche, par t iendo en d i r e c c i ó n de 
la. Residencia del Seguro de E n 
fermedad "Genera l Y a g ü e " . 

E l g e n t í o que formaba en l a 
plaza, t an to en el momento en 
que S. E . d e s c e n d i ó de la t r i b u 

na como al d i r ig i rse a l "stand" 
y posteriormente cuando entro y 
s a l i ó de la v iv ienda visi tada, pro
r r u m p i ó en aclamaciones y aplau
sos, i n i n t e r r u m p i d o tes t imonio de 
homenaje de c a r i ñ o y a d h e s i ó n 
que se puso especialmente de re

lieve cuando el C a u d i l l o volvió a 
ocupar su coche. 

E l paso de és te , lento ante l a 
muchedumbre que fo rmaba a a m 
bos lados de la calzada, p r o s i g u i ó 
hasta la carretera general en me
dio de incesantes ovaciones, que 

se pro longaron , luego, en su re
cor r ido , a t r a v é s de las calles de 
V i t o r i a y Santander y A v e n i d a 
del Campeador, a cuyo f ina l es
t á enclavada la Residencia "Ge
neral Y a g ü e " , que iba a inaugu
r a r S. E. e l G e n e r a l í s i m o . 

Solemne bendición e inauguración de la 
Residencia Sanitaria "General Yagüe" 

Dent ro de la memorable j o rna 
da de inauguraciones que, presi
didas por S. E. el Jefe de l Estado 
t u v i e r o n ayer como marco a la 
Cabeza de Cast i l la , destaca por su 
impor tanc ia y transcendencia so 
c ia l la de b e n d i c i ó n e inaugura 
c i ó n oficial de las soberbias ins
talaciones de la Residencia Sa
n i t a r i a "Genera l Y a g ü e " del Se
guro de Enfermedad, considerada 
como una de las mejores instala
ciones nacionales en s u g é n e r o 
y que lleva el nombre glorioso de 
aquel p r ó c e r caballero e s p a ñ o l , 
enamorado y valedor excepcional 
de Burgos y sus problemas, q u é 
fue el general Y a g ü e . 
E L A C T O I N A U G U R A L 

A p a r t i r de las once y media de 
la m a ñ a n a , ¡a Avenida del C i d 
Campeador, que luc ía a todo lo 
largo del trayecto banderas y ga
llardetes con los colores nacio
nales— c o m e n z ó a animarse con 
la presencia de u n a g r a n muche
d u m b r e que se e s t a c i o n ó a ambos 
lados de la a m p l i a calzada, para 
presenciar el paso de la c o m i t i v a 
de S. E. el Jefe del Estado y dedi
car a és te sus cá l idos aplausos y 
v í t o r e s de s a l u t a c i ó n y c a r i ñ o . 

U n a c o m p a ñ í a del Regimiento 
de I n f a n t e r í a San M a r c i a l , con 
bandera, escuadra, banda y m ú s i 
ca, f o rmó frente al soberbio edi
f icio de la nueva Residencia Sa
n i t a r i a , a la que fueron llegando 
las autoridades y personalidades 
invi tadas al acto inaugura l . 

Para hacer los honores a Su Ex
celencia el Jefe del Estado y 
a c o m p a ñ a r l e en su v i s i t a a las 
nuevas instalaciones del' nuevo 
Cent ro de asistencia social, l le 
garon exprofeso de M a d r i d , el pre
sidente del Consejo Nac iona l del 
I n s t i t u t o Nacional de P r e v i s i ó n , 
d o n Francisco Labadiz O t e r m i n ; 
subdirector de Servicios Sani ta
r ios del I . N . P . D r . D . Dan ie l A l i 
seda; jefe de instalaciones sani
tarias, Dr . D . Ernesto Junquera ; 
inspetor cent ra l de servicios sa
n i ta r ios , doctor D . Angel L ina je y 
jefe del Servicio de Obras, don 
Isaac G a r c e r á n . A estas persona
lidades se un ie ron , en e l p rop io 
edificio, el d i rec tor de la Residen
cia , Dr . D . Esteban G o n z á l e z M u r 
ga; delegado p r o v i n c i a l del Ins
t i t u t o Nacional de P r e v i s i ó n , don 
M i g u e l Angel T r a v e r ; inspector 
p r o v i n c i a l de Servicios Sani tar ios 
del Seguro de enfe rmedad , don 
R a m i r o P é r e z Romero y a r q u i 
tecto- autor del proyecto de¡ ed i f i 
cio que se iba a inaugurar- e i lus
tre b u r g a l é s , d o n M a r t í n J o s é 
Marc ide . 

E n el j a r d í n inmedia to a l a 
pue r t a p r i n c i p a l de acceso al edi
ficio estaban asimismo todos los 
funcionarios de la O e l e g a c i ó n 
p rov inc i a l del I . N . P., as í como 
las dist intas comisiones y repre
sentaciones ec les iás t i cas , civiles y 
mli tares. D e n t r o de la Residen
cia se congregaron asimismo to
dos los miembros del cuadro fa
c u l t a t i v o del Centro, enfermeras 
l ibres de servicio y empleados y 
en el re l lano do la p lan ta p r i n c i 
pa l montaban servicio, en t ra je 
de gran gala, miembros de la 
guard ia in ter ior de l a Casa M i l i 
t a r de S. E. el Jefe del Estado. 

Doña Carmen Polo de Franco y sus 
dos nietas mayores, expendieron 
papeletas en la Tómbola Diocesana 
de Caridad, por espacio de una hora 

El pila ¡rolífl m mu poi ellas es loia D W I O 
A l igua l que lo hiciera en a ñ o s 

anteriores, t a m b i é n ayer v is i tó 
la T ó m b o l a Diocesana de C a r i 
dad l a esposa del Caudi l lo , d o ñ a 
Carmen Polo de Franco. 

Y a con mucha an te r io r idad a 
su llegada, todos los alrededores 
de la T ó m b o l a se encontraban 
mater ia lmente abarrotados de 
púb l i co , ansioso de a d q u i r i r las 
papeletas de manos de la i lus t re 
dama. 

D e n t r o del recinto , como en 
dias anteriores, numerosas damas 
y s e ñ o r i t a s de la sociedad bur
galesa, entre las que se encontra
ba una h i j i t a del alcalde, presta
ban su valiosa c o l a b o r a c i ó n en 
p ro de esta m a g n í f i c a obra que 
t a n hondamente ha calado en e l 
pueblo b u r g a l é s , que coopera 
t a m b i é n con generosidad a ella. 

J u n t o a estas damas y s e ñ o 
r i t a s se ha l l aban presentes el se
cretar io de C á m a r a del Arzobis 
pado y cons i l i a r io del Secreta
r iado de Car idad , don M a r i a n o 
Bar r iocana l y los s e ñ o r e s don 
Jorge Mijangos, d i rec tor de C á 
r i tas ; don J u l i á n Campo y don 
Carlos Q u i n t a n a , secretario jefe 
adjunto, gerente-jefe y gerente-
jefe adjunto, respectivamente, de 
la T ó m b o l a , que h ic ie ron los ho
nores a las esposas de nuestras 
pr imeras autoridades y poste
r io rmen te a la p r i m e r a dama es
p a ñ o l a . 

A las doce y v e i n t i d ó s minu tos 
h ic ie ron su entrada en e l r ec in 
to del ant iguo Tea t ro P r i n c i p a l , 
las esposas del alcalde y presi
dente de la D i p u t a c i ó n , s e ñ o r e s 
M a r t í n - C o b o s L a g ü e r a y Dancau
sa de M i g u e l . 

A l a u n a menos diez lo efec
t u a r o n las esposas del c a p i t á n 
general de la r e g i ó n y goberna
dor M i l i t a r de la Plaza, s e ñ o r e s 
M a r í n de Be rna rdo y Manzane
ro Holgado. 

Pocos minutos d e s p u é s y entre 
e s p o n t á n e a s muestras de simpa
t í a por par te del n u m e r o s í s i m o 
p ú b l i c o congregado, l legaba la es
posa de S. E. el Jefe del Estado, 
a q u i e n a c o m p a ñ a b a n sus dos en
cantadoras nietecitas mayores, el 
conde de Casa Loja , jefe de la 
Casa c i v i l del G e n e r a l í s i m o , el 
gobernador c i v i l y s e ñ o r a de Fer-
n á n d e z - V í c t o r i o , su h i j i t a mayor 
y una p r i m i t a do é s t a . 

Los rectores de la T ó m b o l a se 
adelantaron a recibir les hasta l a 
calle, doncíe el, gerente, don 
J u l i á n Campo, hizo entrega de 
u n be l l í s imo r a m o de flores a la 
egregia dama. Y a dent ro del lo
cal, fueron obsequiadas sus nie
tas con sendos cofres del C i d y 
una de ellas d o n ó una i m p o r t a n 
te can t idad en m e t á l i c o . Poste
r i o rmen te , las tres, en u n i ó n de 
las ilustres damas que hemos 
citado, procedieron a l a venta 
de papeletas por espacio de una 
hora ; espacio d2 t iempo m á s am
pl io de lo previsto, ya que la 
esposa del Jefe del Estado, 
tuvo la gent i leza de corres
ponder as í a la a d h e s i ó n y s im
p a t í a inusitados puestos de ma
nifiesto por personas de toda 
edad, sexo y c o n d i c i ó n , que sin
t i e ron la e m o c i ó n de verse aten
didos p o r ella. 

T a m b i é n h i c i e r o n acto de pre
sencia en la T ó m b o l a poco des
p u é s que d o ñ a Carmen Polo do 
Franco , e l alcalde de la ciudad 
y el presidente de la D i p u t a c i ó n , 
que adqu i r i e ron g r a n can t idad de 
papeletas, as í como el comisario 
jefe de la Comisar ia de Pol ic ía . 

A l abandonar el local la espo
sa del Caudi l lo , sus nietas y las 
autoridades locales y sus s e ñ o r a s , 
el p ú b l i c o les e x t e r i o r i z ó las mis
mas muestras de s i m p a t í a y afec
to qeu a í u llegada. 

Con viva e m o c i ó n s a l u d ó el Caudil lo, a su llegada a la Resi
dencia Sani ta r ia "General Y a g ü e " , a la marquesa de San Leo
nardo de Y a g ü e , que, con su h i j o Juan, a s i s t í a como inv i t ada 
de honor a l acto inaugura l de dicho Centro asistencial. En 
nuestra p laca p r imera , "Fede" ofrece una i n s t a n t á n e a del 
afectuoso d i á l o g o que man tuvo el Jefe del Estado con l a i lu s 
tre dama y en el curso del cual se i n t e r e s ó por toda su f a 
m i l i a y por los estudios de su h i jo . En la segunda placa, apa
rece el Caudillo, con el presidente del I . N . P., subdelegado de 
Servicios Sanitarios, Sr. Eliseda y director de l a Residencia, 
doctor G o n z á l e z Murga , durante la v is i ta a las instalaciones 
del soberbio edificio ayer inaugurado solemnemente por S. E. 

(Foto FEDE) 

L a Excma . Sra. Marquesa v i u 
da de San Leonardo de Y a g ü e , 
d o ñ a M a r í a Eugenia M a r t í n e z del 
Campo, a c o m p a ñ a d a de su h i j o 
Juan i to y de la jefe p rov inc i a l 
de enfermeras del I . N . P., d o ñ a 
M a t i l d e A n d ú j a r , a s i s t ió al acto 
como inv i tada de l iona" . 

A las doce en pun to l legó a la 
Residencia "General Y a g ü e " ia 
caravana autemovi l i s t i c a q u e 
a c o m p a ñ a b a a l Caudil lo. E l paso 
por las dis t intas calles del trayec
to, desde G a m o n a l hasta el co
mienzo de l a Avenada del Cid 
Campeador, fue subrayado con 
estruendosos aplausos y v í t o r e s , 
dedicados por el pueblo burga és 
al G e n e r a l í s i m o , que correspon
d ía a tales muestras de afecto y 
a d h e s i ó n saludando c a r i ñ o s a m e n -

. te desde su coche. 

Llegado el coche del Caudi l lo 
frente a la Residencia, S. E. fue 
recibido y cumpl imen tado por las 
personalidades antes citadas, a s í 
como por éi alcalde de l a c iudad, 
don Honora to M a r t í n Cobos, en 
su ca l idad de presidente del Con
sejo P rov inc ia l del I . N . P. 

Tras pasar revis ta a las tropas 
que r i nd i e ron honores, entre los 
acordes del H i m n o Naciona1., 
S. E. el Jefe del Estado p a s ó al 
in te r ior de la Residencia, donde 
fue saludado por nuestro Excelen
t í s i m o y Rvdmo . Prelado. 

A l apercibirse el Caudi l lo de la 
presencia de la Excma. Sra M a r 
quesa v iuda de San Leonardo de 
Y a g ü e y su h i jo , que le presenta
r o n sus respetos, d e p a r t i ó breve
mente con ellos, interesando s o 
por los estudios del h i j o menor 
del glorioso soldado, qu ien a l ser 
preguntado por sus inclinaciones, 
c o n t e s t ó que q u e r í a ser m i l i t a r , 
como su padre. 

E l Caudi l lo p a s ó seguidamente 
a situarse en u n estrado prefe
rente, instalado en e l ves t íbu lo 
p r inc ipa l del edificio, f rente a u n 

funciona la c l í n i ca de M a t e r n i 
dad, dotada de 41 camas, con 
servicios de q u i r ó f a n o s , salas de 
partos y de labor, depar tamento 
de nidos, incubadoras, etc. E l se
ñ o r L a b a d í e O t e r m i n y los f acu l 
tat ivos del Centro expl icaron de
tenidamente las c a r a c t e r í s t i c a s 
m á s destacadas de dicha p lan ta . 

D e s p u é s y en la p lan ta baja, v i 
s i tó los servicios de rayos X , l a 
boratorio, farmacia , etc., quedan
do gratamente complacido de las 
instalaciones de l a Residencia. 

Una vez concluidas estas v i s i 
tas, el Caudillo a b a n d o n ó el e d i 
ficio, d e s p i d i é n d o s e c a r i ñ o s a m e n 
te de las autoridades, personal i 
dades y comisiones que asistie
ron a l acto, emprendiendo el re 
greso a su palacio de la Is la , a 
t r a v é s de la Avenida del Cid C a m 
peador y paseo del Espolón , por 
cuyo trayecto el pueblo b u r g a l é s 
r e n o v ó su afecto, y a d h e s i ó n a l 
Caudi l lo de E s p a ñ a . 
A L M U E R Z O A L A S P R I M E R A S 

A U T O R I D A D E S 
A las dos de la tarde, el Jefe del 

justado y su esposa ofrecieron u n 
almuerzo a Jas pr imeras au tor i 
dades de la ciudad. 

Con SS. EE. t o m a r o n asiento 
en la mesa el arzobispo de la d ió
cesis, doctor P é r e z P la tero ; s e ñ o 
r a de M a r í n Bernardo , c a p i t á n 
general de l a r e g i ó n ; gobernador 
c i v i l y s e ñ o r a do F e r n á n d e z - V i c -
t e r io ; gobernador m i l i t a r y s e ñ o 
ra de Manzancra ; presidente do 
la D i p u t a c i ó n y s e ñ o r a de D a n -
causa; alcalde de ia c iudad y se
ñ o r a de M a r t í n - C o b o s ; general 
s e g u n d ó jefe de la r e g i ó n a é r e a 
a t l á n t i c a , s e ñ o r R o d r í g u e z A r a n 
go y jefes de las Casas' c i v i l y m i 
l i t a r del jefe del Estado, conde do 
Casa L o j a y teniente g e n e r a l 
Asensio, respectivamente. 

Do sobremesa, a la hora del 
café , el Caudi l lo y su esposa c o n 

versaron largo ra to cen las auto
ridades burgalesas y sus esposas, 
i n t e r e s á n d o s e el Jefe del Estado 
por diversos problemas de i n t e r é s 
para la c iudad y la p rov inc i a . 
SS. EE A B A N D O N A N L A 

C I U D A D 
Alrededor de las c u a t r o y media 

de la tarde comenzaron a llegar 
al palacio de la Is la autoridades 
y representaciones oficiales de la 
c iudad, con el f in de despedir a l 
Caudi l lo y su esposa. 

Momentos antes de las cinco 
de la tarde, SS. Ü E . abandonaron 
el Palacio y el Jefe del Estado es
t r e c h ó la mano de todas ¡as a u -
Itoridades y personalidades con
gregadas en el j a r d í n , mientras 
su esposa se d e s p e d í a , asimismo, 
de las damas burgalesas que asis
t i e ron , como a su llegada, a dicho 
h i s t ó r i c o edificio. 

T a n t o el Jefe del Estado como 
su esposa se despidieron afectuo
samente de todas las personalida
des, expresando de u n modo es
pecial al gobernador c i v i l y a! al
calde de la ciudad la v i v a satis
facc ión que les h a b í a p roporc io
nado su estancia en Burgos. 

Seguidamente SS. EE. ocupa
r o n su a u t o m ó v i l que a con t inua
c i ó n e m p r e n d i ó v ia jo . 

&r\ el momento de salir del Pa
lacio, fuerzas de San M a r c i a l r i n 
dieron ios honores de ordenanza, 
h a c i é n d o s e las salvas de r igor por 
una b a t e r í a de Ar t i l l e r í a . 

E l p ú b l i c o que se h a b í a congre
gado frente al Palacio do la Is la , 
p r o r r u m p i ó en aplausos y vitorea 
cuando el coche del Caudi l lo i n i 
c ió su marcha y ese mismo corte
j o de s i m p a t í a , afecto y a d h e s i ó n , 
se prolongo a lo largo de las ca
lles de la c iudad que r e c o r r i ó en 
su salida camino de San Sebas
t i á n . 
PASO POR V I T O R I A 1 

V i t o r i a . — Poco d e s p u é s de las 
siete de l a tardo, paso con d i 
r e c c i ó n a San S e b a s t i á n , Su E x 
celencia el jefe del Estado, acom^ 
p a ñ a d o de su esposa, d o ñ a C a r i 
men Polo de Franco. 

E n el pueblo de Rivabel losa, 
l i m i t e de la provinc ia , fueron re
cibidas SS. EE. por las au to r ida 
des provincia les . L a banda de 
ch is tu la r i s de la D i p u t a c i ó n salu-^ 
d ó a los ilustres viajeras con el 
" A g u r j a u n a k " y el alcalde do 
V i t o r i a , s e ñ o r I b a r r a , i n v i t ó a 
d o ñ a Carmen Polo de F ranco co
mo Camarera mayor que es de 
la Patrona de l a V i r g e n Blanca , 
a que visi te la c iudad c o n m o t i 
vo de su fiesta mayor , que se 
celebra el 5 de Agosto. 

E l G e n e r a l í s i m o y su esposa 
con t inuaron v ia je a c o m p a ñ a d o s 
hasta el l í m i t e de l a p r o v i n c i a 
por las autoridades alavesas. 
L A S A U T O R I D A D E S NAVA-^ 

R R A S C U M P L I M E N T A N A L 
C A U D I L L O 
Pamplona.— 'A las siete y diez 

de la tarde l l egó a l l í m i t e de Na
v a r r a , procedente de Burgos y 
de paso para San S e b a s t i á n , S u 
Excelencia el Jefe del Estado, 
a c o m p a ñ a d o de su esposa. A c u 
d ie ron para cumpl imen ta r los a l 
l i m i t e de la p r o v i n c i a , el gober
nador c i v i l y jefe p r o v i n c i a l del 
M o v i m i e n t o , subjefe y otras au-c 
toridades. D e s p u é s de conversar, 
unos momentos coa la representa
ción nava r r a , el G e n e r a l í s i m o y 
su esposa c o n t i n u a r o n viaje a la 
cap i ta l guipuzcoana.—Cifra. 
L L E G A D ' A A S A N SESEBAS-Í 

T I A N 
San S e b a s t i á n . — Sus Excelen

cias el Jefe del Estado y su es, 
posa dona Carmen Polo de F r a n 
co, h a n llegado a su residencia 
vv-raniega del Palacio de Ayote,' 
a las ocho y cuarto do la tarde . 

E l Caud i l lo e n t r ó en San Sen 
b a s t i á n , como otros a ñ o s , p o r l a 
carretera de H e r n a n i d i rec tamen
te hasta Ayote. A su en t rada en 
el Palacio, fue e n t u s i á s t i c a m e n 
te aclamado por el numeroso p ú 
b l i co que se h a b í a congregado 
al l í . 

A c o m p a ñ a b a n a S u Excelencia 
el Jefe del Estado los jefes de 
sus Casas m i l i t a r y c i v i l , segun
dos jefes y ayudantes de servi
cio. 

A la entrada de Sus Excelen-, 
c í a s en Palacio, fueron recibidos 
y cumplimentados por e l m i n i s 
t r o de Asuntos Exter iores , Ca
p i t á n general de la V I R e g i ó n , 
c a p i i á n general del Depar t amen
to M a r í t i m o de E l F e r r o l del 
Caudi l lo , d i rec tor general de Se
gur idad , obispo de la d ióces is , 
autoridades guipuzcoanas y n u 
merosas representaciones civiles 
y mi l i ta res . T a m b i é n se h a l l ab a 
presente el ox -min i s t ro d o n J o s é 
L u i s de Arrese. Sus Excelencias 
d e s p u é s de depa r t i r l a rgo r a t o 
con las autoridades que los re
cibieron, so r e t i r a r o n a sus ha
bi taciones.—Cifra. 

^ S I N A V E R I A S 
G A R A N T I A SEIS AÍÍOS 

p e q u e ñ o " a l t a r levantado en el |£: :£;Sí&a£íeS5£;£;^^ 

centro-reíestid0 nuestro RCTe"1 - ESCUELA DE CONDUCTORES r e n d í s i m o Prelado de los orna
mentos pontif icales p r o c e d i ó a 
oficiar en l a solemne b e n d i c i ó n 
de la Residencia, ayudado por el 
vicar io general de la dióces is y 
d e á n del Cabildo, don Buenaven
t u r a Diez y Diez; c a p e l l á n de la 
Residencia, don Ananias Palacios; 
prefecto de ceremonias de la Ca
tedra l y c a n ó n i g o , don Ju l io Diez 
y Diez; s a c r i s t á n mayor del 
S. T . M . y beneficiado don Gerar
do S a n m a r t í n y beneficiado y f a 
m i l i a del prelado, don Eduardo 
G ó m e z . 

Efectuada la b e n d i c i ó n , S. E. 
el Jefe del Estado, a c o m p a ñ a d o 
del Sr. L a b a d í e O te rmin , de los 
jefes de sus Casa Civi l y M i l i t a r , 
del director del Centro i n a u g u 
rado y d e m á s personalidades, re 
co r r i ó diversas instalaciones de la 
Residencia. Pr imeramente ascen
dió a la p l an t a quin ta , donde 

Pruebe en alquiler u n 

sa ldrá de (ludas y lo com
pra rá en firme. — Com

pensamos lo pagado por el alquiler 

« S A N C R I S T O B A L » 
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V i d a r e l i g i o a a 
S A N T O R A L 
Í A N T O S D E H O T . 

Ss. A a a j nvadre áe la S a n t í s i m a 
Virgen, Tcódi i lo , Jacinto, nirs., 
S i m e ó n , monje. 

Misa , con r i t o doble de segun
da clase y color blanco, de San
ia A n a , segunda o r a c i ó n E t f á m u 
los. 
S A N T O S D E M A Ñ A N A 

Ss. P a n t a l e ó n , Sergio, Mauro, 
J t rgc, Fél ix , Aurelio, Natalia, J u -
liü, mrs., Dionisio, Juan, Cons
tantino, Celestino I , p. 

C U L T O R 
M E R C E D : Novena de San I g 

nacio do Loyola . Por la m a ñ a n a , 
antes de todas las misas. Por la 
tarde, a las ocho. 

M M . T R I N I T A R I A S : C u a r t o 
domingo en honor de la S a n t í s i 
ma T r i n i d a d . Por la tarde, a las 
siete, rosar io , t r isagio cantado, 
e x p o s i c i ó n , b e n d i c i ó n y reserva. 

C A P I L L A D E L A S H E R M A N I -
T A S D E L O S P O B R E S : Novena 
en honor de Santa M a r t a . Por 
la tarde, a las sois. 

Los mojorfts propagan-

Ftl 

dista* del 
H 

n u e s 1 r o s c l i e n t e s 
Infórmese 

3 
Q u i e n j u i ' m en l a T ó m b o l a dkc-

<:csiina cc-nlribui/e a proporcionar 
medicinas ¡1 r & m H U ü t i $ n m a 
centenares de enfermos que n o tie
nen recursos econó7mcos . 
R E L A C I O N D E D O N A T I V O S 

D E L A S E M A N A 
F. C , 25 'pesetas; don Francis 

co Franco, 100; de una vall isoleta
na en f cradecimiento a San Cos
me, l O ^ ' E . por J., 100; d o n Cle-
m e n t í i i o Ausíri , 25; a n ó n i m o , 10; 
a) un sobre a m a r i l l o , 100; X . X . . 
Í6J a n ó n i m o , 5; en u n sobre 
azul, 125; a n ó n i m o , 15 pesetas. 

P A R A E L C A S O N.? 6 3 — X . X . , 
25 pesetas. 
S U S C R I P C I O N E S 

F. P., 1.000 pesetas anuales. 
D O N A T I V O S E N E S P E C I E 

A n ó n i m o , dos canias; a n ó n i m o , 
medicinas; a n ó n i m o , rojas. 

A iodos nuestro agrad-ec ímien in 
•en nombre m Cr is to y de sus po-

l ' í r S T R I T Í ü C I O N S E M A N A L • 
Leche en polvo, 958 k i los . 
A r r c z , 1226 k i los . 
M'aizena, 532 ki los . 
H a r i n a do m a í z . 237 k i los . 

' Fideos, 750 ki los . 
Sopa, 743 ki 'os . 
Colchones, 51. 
Ver ronzantes, 1565 pesetas. 
Medicamentos, 457,35 pesetas 
En la r e l a c i ó n se h a l l a n i n c l u i 

dos 32 pueblos do la d ióces is . 
Los donativos se reciben en Co-

ciha de Caridad ( C o n c e n c i ó n 32, 
bajo) ; Casa P é r e z Ceci ' ia (Espo-
lón 2) y Radio Popular de B u r 
dos (plaza de Alonso M a r t í n e z . 2) 

i ! 

E l A r m a do C a b a l l e r í a , repre
sentada en esta plaza p o r l a 
A g r u p a c i ó n B l i n d a d a E s p a ñ a n ú 
mero 11, h o n r ó la fest ividad de 
su Santo P a t r ó n , Santiago, Após 
t o l , con u n a solemne misa que 
t u v o Jugar en la iglesia de Padres 
J e s u í t a s , a las once y media de 
la m a ñ a n a . 

As is t ió a la misma u n escua
d r ó n con estandarte, escuadra do 
bat idores y banda de t rompetas 
do la A g r u p a c i ó n B l indada Es
p a ñ a n ú m e r o 11, cuyo p r i m e r 
jefe, r ec ib ió a la puerta de la 
iglesia a las autoridades i n v i t a 
das al acto. 

Ocupaba lugar destacado en el 
a l tar mayor , al lado del Evange
lio, el obispo a u x i l i a r , doctor 
Mans i l l a y p r e s i d í a e l gene
r a l de C a b a l l e r í a , segundo je
fe del Gobie rno m i l i t a r , s e ñ o r 
Vaquero Posas, a Quien acompa
ñ a b a n el s e ñ o r P é r e z A r ó v a l o , se
cre tar io general del Gobierno c i -
- v v i l ; general de C a b a l l e r í a , 
en s i t u a c i ó n de reserva, don.-Pa
blo M o n t o y a G a v i r i a ; comandan
te profesor de ' l a M i l i c i a A é r e a 
Unive r s i t a r i a , s e ñ o r D i e z , „ e n re
p r e s e n t a c i ó n del jefe del Sector 
A é r e o , así como otras represen-

P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S 
D E L A M U J E R . — E S T E R I L I D A D 
Pl . Rey S. Fernando . 3. 2.* T . 1448 

V. OJtDA CASCUDO 
A P A R A T O D I G E S T I V O y 

N U T R I C I O N 
A n á l i s i s C l í n i c o s — Rayos X 

Iv íe t abo l ime t r í a 
Consu l t a : de 10 a 1 y de 8 a 0 

V i t o r i a , 20. 1." — T e l é f o n o , 3667 

D e l H o s p i t a l M i l i t a r 
C O R A Z O N - P U L M O N 

San Cosme. 9. — T e l é f o n o . 8590 

IjiiialMlÉ) MllilW—Mtfi 1—"•ri'» 

CIRUGIA - V I A S U R I N A R I A S 
CoDcepción, 15, S.» — De 11 ft 1 

T e l é f o n o s 2012 y 2859 

i m CMV0.17-TELÉFONO 

P A R T O S Y 
E N F E R M E D A D E S D E L A M U J S H 

Qei Hosp i t a l de B a r r i m t c s 
y Cruz Roja 

Vltíjrí». n , B.* — T e l é f o n o . - m U 

Del Dispensario Ant i tubercu loso 
P U L M O N - C O R A Z O N - R A Y O S X 
Val l ado l id , 2 ~ 1.° - T e l é f o n o 1557 

M E D I C I N A I N T E R N A , R A Y O S X 
Consulta, de 10 a 1 y de 3 a 6 
Plaza do Vega, 36 - Te lé fono . 6448 

H U E S O S T A R T I C U L A C I O N E S 
C I R U G I A GENERAL - RAYOS X 
Avda. del Cid, 10, 5.'. - T l f n o . 3619 

C I R U G I A G E N E R A L 
H U E S O S Y A R T I C U L A C I O N E S 
C o n c e p c i ó n , 15. — T e l é f o n o , 4093 

M E D I C O 
A N A L I S I S C L I N I C O S 

T R A N S F U S I O N E S 
V i t o r i a , 19, 2.* — T e l é f o n o , 3789 

M E D I C O - D E N T I S T A 
San Pablo, 6, 

G. Rica Cámara 
partos y operaciones de la mujer 

Consulta de 12 a 2 
General Moia, 12, 2.» izquierda 

F e d e r i c o G a s c ó n 
M E D I C O D E N T I S T A 

Santander, 19. S.9 dcha. - T e l . I4SS 

DOCTOR MUÑOZ CASAS 
P I E L Y V E N E R E A S - ONDA CORTA 
D I R E C T O R D E L D I S P E N S A R I O 

A N T I V E N E R E O 
Consul ta de 11 a 2 y de 3 a 5 

A l m i r a n t e Bon i í az , 12, 1.° Te l . 1539 

D E N T I S T A 
S a n Juan, 3, — T I . 4370 

lAáOUfTA^OAfíh %j O Í D O S 
1 v r m m m 

H U E S O S Y A R T I C U L A C I O N E S 
C I R U G I A G E N E R A L - R A Y O S X 

Plaza Rey S'an Fernando, 3 
Te lé fonos : 1047 y 1446 

R Í N O N Y V I A S U R I Ñ A R I A S 
A. Bonifaz , 19, 1.° - T e l é f o n o , 1533 

O C U L I S T A 

O P T I C A I Z A M I L L a i n C a l v o . 7 8 

taciones y comisiones de los d i 
ferentes Cuerpos de la gua rn i 
c ión . 

Ofició la misa el v i c a r i o cas
trense accidental, comandante ca 
p e l l á n don Alfonso B c l á u s t e g u i y 
p r o n u n c i ó la o r a c i ó n sagrada el 
c a p e l l á n de la A g r u p a c i ó n B l i n 
dada, s e ñ o r G i l M a r t í n e z . 

Ocupaban luga r destacado las 
damas do Santiago, en t ro las que 
se encontraba la condesa de Cas-
l i l falé . 

Te rminada la ceremonia y an
te las autoridades que asistieron 
al acto, desfi ló el e s c u a d r ó n que 
as i s t ió a l acto. 

í L C E N T R O DE ' T E L E C O M U -
N I C V C Í O N 

Por su parte, el Centro de Te-
¡k -comub icac ión celebró; asimis
mo su fiesta pa t rona l , bon rando 
al Após to l Santiago con una so
lemne misa en la iglesia de Pa
dres Carmeli tas , a las once de la 
m a ñ a n a , en la que predico dé 
m a n i r á elocuente oí nuevo p r i o r 
do los Carmel i tas , R . P. A n t o l í n 
de la V i r g e n del Carmen . 

'Presidieron é l acto, ' c o n el je
fe del Centro, s e ñ o r G i l Q u i n t a 
na, el adminis t rador p r inc ipa l de 
Correos, s e ñ o r , S á e n z de B u r u a -
ga; inspector p r o v i n c i a l de Co
rreos, s e ñ o r P é r e z ; jefes de Te-
]égiafo3, s e ñ o r e s Diez Conde y 
CCuincoces; s e ñ o r 'Cas t r i l l o , ox-
delo-^ado del Cent .-o. a s í como 
otras representaciones, ocupando 
otros lugares, preferentes las f a
mil ias .de; los funcionar ios d é Te
l e c o m u n i c a c i ó n . • 

E n el a l t a r mayor , lado 
d e ' l a E p í s t o l a , f iguraba la ima
gen de Santiago, exornada con 
a t r ibu tos del Cuerpo. 

T e r m i n a d a la misa y en los lo
cales del Centro, fueron obse-
qui.-idos con u n v i n o e s p a ñ o l to 
dos los invi tados al acto. 

Por el jefe del Cont ro fué cur
sado al d i rector general de Co
rreos y T e l e c o m u n i c a c i ó n un ex
presivo te iegrama de f e l i c i t ac ión 
y a d h e s i ó n do todo él personal 

LOS C A B A L ' L E R O S D E 
S A N T I A G O 

E n la cap i l l a de Santiago, ac
ia, Santa Iglesia Catedra l , Jos Ca
balleros de 1 la . Real C o f r a d í a de 
Santiago, i n i c i a r o n sus actos pa
tronales, r e u n i é n d o s e en cap i t u 
lo a las seis do la ta rde del do
mingo, pa ra asistir a las solemnes 
v í s p e r a s , actuando • en ellas el 
abad do la C o f r a d í a , m u y i lus t re 
s e ñ o r d o n F é l i x Ar ra ra s , digni . -
dad de Maestrescuela de la San ta 
Iglesia Catedral . 

Ayer , fes t ividad de Sant iago, 
tuvo lugar u n a solemne misa, 
que fue oficiada por e l muy i lus
tre s e ñ o r dol í L á u r e o Or t i z , caf 
rioni.í-'.) do la Santa Ig l e s i a Cate
dra l , asistido p o r los beneficiados 
s e ñ o r e s M a t a y G o n z á l e z . 

A ambos actos a s i s t i ó cpn t r a j e 
c o r a l . y bajo la presidencia del 
p r io r , d o n J o s é A n t o n i o Plaza y 
Ay l lón , ol C a p í t u l o de Cab 'á l l e -
ros cofrades, compuesto por don 
F é l i x N i ñ o Pa lomino , don G u i 
l l e rmo A v i l a y D í a z Ubie rna , don 
Lucas S á l z Sevi l la , don M a n u e l 
F e r n á n d e z - V i l l a y Dorbe, d o n 
M a n u e l F o u r n i e r y P é r e z V i l l a -
re jó y don V í c t o r Dorao y Diez 
Mon te ro . 

E n sit iales de honor se s i tua
ron las damas de honor y devo
c ión de la C o f r a d í a , condesa de 
C a s t i l f a l é y sonoras de Plaza, A v i 
la y viudas de Conde ( D . Buena
v e n t u r a ) , Y a g ü e z { d o n M a r i a n o ) , 
Z u m á r r a g a ( d o n A n t o n i n o ) y 
B lanco Diez (don A m a n d o ) . 

D e s p u é s do la santa misa se 
expuso S. D . M . , dando la bendi 
c i ó n con e l S a n t í s i m o el cele
brante. 

Seguidamente se t raslado el Ca
p i t u l o a l a Sala Cap i tu l a r , obse
q u i á n d o s e con u n refr iger io a to
dos los asistentes al acto. 

Excusaron su asistencia el con
de de Va l le l l ano y los s e ñ o r e s 
Fabe i ro j r M a r t í n e z de S i m ó n 
(don E m i l i o ) , Caballeros cofra-

, des. 
(Fotos FEDE) 

Salía ie la lo 

L a T ó m b o l a Diocesana ds 
Car idad cuenta con la s impa
t í a del p ú b l i c o b u r g a l é s . L o 
prueba la con t inua presencia 
de gente de todas las clases 
sociales y profesiones ante sus 
mostradores en demanda de 
papeletas y el é x i t o alcanzado 
en su p r imera semana. Esta 
s i m p a t í a nace de muy d iver 
sas causas, que no se ocu l tan 
a nadie. L a p r i m e r a y p r i n c i 
pa l es que la c iudad se ha 
percatado, c o n esa f i n u r a del 
a lma castellana, de todo lo 
que hay d e t r á s de los boletos 
y de todo él t inglado de la 
T ó m b o l a . El f in de la T ó m b o 
l a : ah í es tá el por q u é de su 
a r re i l adora s i m p a t í a . L a suer
te p o d r á determinar que el 
comprador de boletos se r e t i 
re de l a T ó m b o l a con u n pre
m i o grande o p e q u e ñ o , pero 
los burgaleses han compren
dido que las pesetas que que
d a r o n allí, en las bolsas de las 
s e ñ e r a s y s e ñ o r i t a s colabora
doras t ienen y a u n destino: 
los pobres y sus muchas ne
cesidades. A l dejar el d ine ro 
en l a mesa de !a T ó m b o l a , el 

; b u r g a l é s piensa en la Cocina 
» de Car idad, en la G u a r d e r í a 

i n f a n t i l de G a m o n a l , en el 
g r a n Centro social proyecta
do p a r a la misma zona y en 
todas las obras que se hacen 
y en las que se pueden y se 
deben hacer. 

Pero la T ó m b o l a es gene
rosa. Sus regaios son frecuen
tes y valiosos. Decenas de m i 
llares de regalos. He a q u í o t r a 
causa de su s i m p a t í a . P o d r á 
a lguien pensar que toca poco, 
porque u n a racha de mala 
suerte le persigue, pero la rea
l idad es que toca mucho, por
que son muchos los premios 
y grande la p r o p o r c i ó n de é s 
tos. Precisamente l a idea do 
los organizadores es é s t a : re
p a r t i r .muchos regalos y "sa
car" mucho d inero . Y todo, 
con u n e s p í r i t u de amor a los 
necesitados, p a r a ios que se 
fundó y para las que se sostie 
ne l a T ó m b o l a . 

Y hay todava u n a tercera 
causa de la s i m p a t í a de la 
T ó m b o l a . Los burgaleses se 
han dado cuenta de la i lus ión 
con que los organizadores h a n 
fundado y sostienen l a T o m - t> 
bola y de los sacrificios que 
cada a ñ o supone para u n g ru 
po de personas generosas que 
no regatean las horas n i los 
desvelos. Esas sacrificios l le
gan en algunos casos a l a en
trega to ta l du ran te varios 
meses. De a h í la respuesta ge
nerosa del pueblo b u r g a l é s . 
Entre todos, hacemos l a gran 
ob ra de la T ó m b o l a Diocesa
na de Caridad. 

¡II 
i 1 saio a 
\ 11 la 

Con f loja ent rada y tempera
t u r a calurosa que inv i tó a m u 
chos burgaleses a buscar el recreo 
campestre, se c e l e b r ó ayer tarde 
en nuestra plaza l a anunciada 
novi l lada e c o n ó m i c a , a beneficio 
de l a Cabalgata del P r e g ó n de 
las fiestas y en honor de los estu
diantes de los Cursos de Verano 
para extranjeros. 

Los cuatro novil los de S á n c h e z 
SaCino, corridos en este festejo, 
fueron unos moruchos i l idiables. 
mansos y con fuerza. Con t a l sa l 
do bovino, h a r t o h ic ie ron con sa
l i r decorosamente del t rance los 
dos diestros encargados de des
pachar los bureles. 

Por cogida de Rafael Ojeda, t u 
vo que estoquear los cuatro as
tados el j oven nov i l l e ro a r a n d i -
no, afincado en Santander, Pa-
qui to G a r c í a , que d e r r o c h ó va lor 
y vo lun tad por agradar a l p ú b l i 
co. Fue ovacionado y d i ó l a vue l 
t a a l ruedo en su p r imero ; es
c u c h ó aplausos en el segundo; 
c o r t ó u n a oreja en el tercero, 
dando dos vueltas a l ruedo entre 
las aclamaciones del p ú b l i c o y 
volvió a ser ovacionado en el ú l 
t imo , siendo paseado en hombros 
por el c í r c u l o y sacado asi hasta 
el hote l . 

Paquito, a l que se a p r e c i ó ev i 
dente desentrenamiento, no per
dió en n i n g ú n momento l a cara a 
ios novil los, lo i n t e n t ó todo en 
busca del t r i u n f o y se m o s t r ó se
guro y breve con l a espada. De jó 
buen ambiente entre los aficio
nados. 

De Rafael Ojeda poco podemos 
decir. No e s t á t o d a v í a apto para 
lides novil ler i les y lo f ía todo a 
su valor. Suf r ió u n a he r ida en el 
escroto, de 10 c e n t í m e t r o s , que fue 
cal if icada de p r o n ó s t i c o menos 
grave en l a e n f e r m e r í a y ya no 
volvió a sa l i r a i ruedo. 

I n t e r v i n o acertadamente e n 
• quites Santos Santos " E l Serra
n i l l o " , que f u é ovacionado. 

E l F r i g o r í f i c o 
"PALACIOS' 

es s i l e n c i o s o 
Funcionaunlento garan-

zado por seis aiíos 

R E S U M E N DK L A J O R N A D A 
T A U R I N A D E A Y E R 

C u a t r o corridas de toros se 
celebraron ayer en las plazas es
p a ñ o l a s ; o t r a en el ruedo f r a n 
cés de S a n V i cent do Tyrosse y 
m u l t i t u d de novi l ladas de p r i m e 
ro y segundo orden. 

E n Tudela , con toros de Gala -
che, fue ovacionado "Chamaco" 
en ambos astados. H u b o p e t i c i ó n 
de o re j a y vueltas a l ruedo. Die 
go Puerta, cor to una ore ja en su 
p r i m e r o . E n el qu in to , u n sobre
ro de los hermanos Vi l l agod io , 
sufr ió u n a he r ida en la r e g i ó n 
g l ú t e a , de 14 c e n t í m e t r o s , de p ro 
n ó s t i c o grave. Paco C a m i n o d ió 
la vuel ta en su p r i m e r o y le con
cedieron u n a oroja en el ú l t i m o . 

C o r r i d a de l a Prensa en Pa l 
m a de M a l l o r c a , con toros de M a 
r í a Lourdes M . de P é r e z Taber
nero, A l i p í o P é r e z T. S a n c h ó n 
y H o y o do la G i t a n a . L u i s M i 
guel ' • D o m i n g u í n " , pi tos en los 
dos. " P e d r é s " , ovacionado en a m 
bos, con p e t i c i ó n do oreja y vue l -

F r i g o r í f í c o s 
"PALACIOS" 

casi al precio íle neveras 
y consumen menoi» 

ayer en Vülarcayo 
Le concedieron cuatro orejas 

y un rabo y fue sacado 
a hombros 

Villarcayo (Por teléfono, de nues
tro corresponsal).—Se ha celebrado 
esta tarde, con buena entrada, la 
tradicional novillada de las fiestas 
veraniegas de Santiago. Los novillos 
de don Pedro Caminero, de «La Ci-
goñora» (Palencia) resultaron maii-
surpones y difíciles para la lidia.. 

Julio Maiquez derrochó valor y 
voluntad y fue ovacionado en sus 
dos novillos. Resul tó cogido sin con
secuencias. Pedro Calvo hi;;o dos 
faenas plenas de dominio, arte y vo
luntad. Mató a :;u primero de un 
pinchazo hondo y al último de una 
estocada hasta la gamuza. Fue lar
gamente ovacionado. Se le concedie
ron dos orejas en el segundo y dos 
orejas y rabo en el úl t imo y al f i 
nal íiu- paseado en hombros y sa
lló así de la plaza. 

ta en e l qu in to . Ja ime Ostos n». 
j a en el tercero y ovac ión n 
t i c ion de oreja y vuelta on , 
Úl t imo. L u i s Migue l fUo CUT-art 
en la e n f e r m e r í a de dolores ? 
Ja a r t i c u l a c i ó n de u n hombm 
d i s t ens ión y c o n t u s i ó n c-n W 
d ó n de Aquiles , de Pronós t ico 1 
Te, 

J u l i o A p a r i c i o oyó ovaciona 
en u n o y p i tos en el otro 1* 
Valencia . A n t o n i o O r d ó ñ e z 'ení 
lo una oreja en cada uno. "Mní' 
d e ñ o " ovacionado en los dos S" 
toros e ran de A t a ñ a s i o Ferná?5 
dez. • l " 

Los hermanos A n t o n i o y j u - w 
Bienven ida ac tua ron mano a ní . 
no en Pozoblanco, con toros ct 
los herederos de Flores Albarrán 
grandes y poderosos. Ambos ¿í ' 
cucharon aplausos. 

E n San V icen t de Tyrosse 
c e l e b r ó el domingo u n a corrith 
noc tu rna . Jaime Ostos bien on 
uno y d i v i s i ó n de opiniones OT 
el o t ro . L u i s Segura silencio on 
^ l segundo y aplausos en ol quin 
to. Diego Puer ta c u m p l i ó en su 
p r i m e r o y m a l en p l ú l t i m o . 

E n los festejos novilleriles' des 
t a c ó el t r i u n f o alcanzado en Ma
d r i d por Paco Herrera , que co~ 
tó dos orejas y fue sacado a honi 
bros. 

E f r a i n G i r ó n suf r ió dos heri
das en el escroto, do pronóst ico 
reservado, en A v i l a ; "Ortegui-
ta" r e s u l t ó con una cornada de 
p r o n ó s t i c o reservado, en el mus 
Jo derecho, en M é r i d a ; Angel Ro
jas, en Sevi l la , sufr ió una heri
da en el p a b e l l ó n aur icular iz. 
qu iére lo , de p r o n ó s t i c o grave. 

•1 ' é i u 

B«te OAM, en anón minutos, le h a r é ana gafas, craclas 1 
t&wtaiM de la Industria ODUÎ A 

las OJ timas 
. 1. Otufai» .... 

F r i g o r í f i c o s 
"PALACIOS' 
Modelo" Popular, 7.obo'00 
pesetas, incluido impues
tos. Capacidad, (16 cin-S. 

(Viene de p r i m e r a p á g i n a ) 
vo gobernarse como naciones l i 
bres." 

.ReíLriéndose a la po l í t i c a sovié
tica, l a d e c l a r a c i ó n s e ñ a l a : nos 
enfrentarnos con u n a ofensiva glo
ba l del comunismo, crecientemen
te agresivo y v io lento en sus em
presas, que tiene como objet ivo, 
la s u b v e r s i ó n del m u n d o " . 
E N T U S I A S T A R E C I B I M I E N T O 

A N I X O N 
Chicago. — U n a entusiasta m u -

chedumbro ha recibido a i vicepre
sidente N i x o n a su llegada, en 
a v i ó n , a Chicago, unos dos m i l re
publicanos de jaron en l ibe r t ad 
sendos globos de los m á s vaina
das colores, al tomar t i e r r a el 
a v i ó n . — E f e . 
R U S I A N O Q U I E R E 

I N V E S T I G A C I O N E S 
Nueva Y o r k . (Consejo de Segu

r i d a d ) . — L a U n i o n S o v i é t i c a ha 
rechazado u n a p r o p o s i c i ó n nor 
teamericana para la r e a l i z a c i ó n 
de u n a i n v e s t i g a c i ó n c o n j u n t a en 
to rno a las circunstancias en quf. 
fue derr ibado por los rusos u n 
a v i ó n norteamericano de recono
c imiento "RB-47" . 

Estados Unida? a f i r m a n que ét 
apara to fue abatido por u n caza 
sov ié t i co sobro aguas internacio
nales. E l incidente se i x o d u j o el 
pasado l . " de Ju l i o . 

ü l representante norteamerica
no en las Naciones Unidas, Hen ry 
Cabot Lodge, ha dicho en su i n 
t e r v e n c i ó n de h o y que u n caza 
sov ié t i co t r a t ó d o ü b e r a d a r n e n t o m 
que el a v i ó n nor teamer icano so 
d i r ig i e ra hacia t e r r i to r io ruso an
tes de que .terminase de derribar
le sobre aguas internacionales m 
el mar de Rarens. Sug i r ió que Ut 
U n i ó n Sov ié t i ca se uniese a Esta
dos Unidos en «una i n v e s t i g a c i ó n 
con una tercera n a c i ó n aceptable 
para ambas o bien que llevase ol 
incidente al T r i b u n a l In te rnac io

na l de Justicia de L a Haya . I n 
s is t ió en que 'os c ien t í f i cos que se
g u í a n la .marcha del "RB-47" me
d í a n t e aparatos cuya naturaleza 
no d e s c u b r i ó , aseguran s in lugar 
a duda que el a v i ó n nunca se acer 
co a menos de t r e in t a mi l las de la 
costa sov ié t i ca . 

E l delegado b r i t á n i c o en las 
Naciones Unidas , S i r Piorson D i -
x o n , se m o s t r ó to ta lmente do 
acuerdo con lo afirmacio por el 
reuresentante, nor teamericano. 

E l representante ruso, Ku z n e t -
sof, a f i r m ó que las aseveraciones 
norteamericanas c o n s t i t u í a n una 
i n v e n c i ó n del p r i n c i p i o al f ina l . 
D i j o que la U n i ó n S o v i é t i c a se 
o p o n í a a cualquier i n v e s t i g a c i ó n 
o n o m b r a m i e n t o de c o m i s i ó n pa
r a l l evar la a cabo '•puesto quo 
el Consejo de Seguridad —agre
gó el delegado ruso— tiene ante 
sí hechos que test if ican c laramen
te la agresiva naturaleza del vue
lo' 

E l delegado f r a n c é s en e l Con
sejo, A r m a n d B e r n a r d , p r e g u n t ó 
por q u é Rusia a f i r m a que el " R B -
47" se d i r i g í a a A r k a n g o l , ol ca-
za s o v i é t i c o no e s p e r ó unos m i 
n u t o s hasta que estuviese sobro 
t i e r r a en vez de de r r iba r lo sobre 
el mar. "dondo n o queda n i n -
g n u vestigio del a v i ó n n i puede 
demostrarse que estuviera dentro 
o fuera de las. aguas t e r r i t o r i a 
les". A p o y ó l a p e t i c i ó n norteame
r icana. 

E l Consejo a p l a z ó su ses ión 
hasta las 15,30 de la madrugada. 
E N T R E G A D E L C A D A V E R 

D E L P I L O T O 
Estocolmo.— E l cuerpo del ca - ' 

p i i á n W i l l a r d O . Pa lm, p i lo to del* 
a v i ó n nor teamer icano " R E M ? " , 
(uio iuc der r ibado por los rusos 
el d í a p r imero de Jul io , ha sido 
entregado hoy a las autoridades 

, norteamericanas en el deposito 
de c a d á v e r e s de Moscú , 

Han comenzado a filmarse en España 
películas para la Televisión 

E s t ó i o r i e n t f l d a s e s p e c i a i m e a t e h a d a l a E a r o v i d é i 

j d o o a m o d o p a r t i c t t l a r h a c i a 
Santander (Servicio especial). 

Los permisos pa ra doblar p e l í c u 
las norteamericanas a l e s p a ñ o l 
a s c e n d e r á n a 88 en l a p r ó x i m a 
temporada, s e g ú n ha manifes tado 
el director general de Cinemato
g r a f í a y Teatro. En l a t empora
da anter ior las pe l í cu la s proce
dentes de N o r t e a m é r i c a fueron 
cien, de ellas ochenta dobladas. 

E l s e ñ o r M u ñ o z F o n t á n h a d i 
cho que considera que el c ine es
p a ñ o l no e s t á en baja, como iü-
gunos opinan, s ino que m a n t i e 
ne el mismo tono de los úlfómes 
a ñ o s . 

E l n ú m e r o de p e l í c u l a s que se 
h a n realizado es parecido a l de 
1959 y lo probable que i \ lo Jaf-
go de los meses que a ú n fa l t an 
del a ñ o actual se s u p e r a r á el n ú 
mero de las de la temporada an

ter ior . 
L a c i f ra protectora del Estado 

a las Casas productoras es, como 
en a ñ o s anteriores, de unos 150 
mil lones de pesetas y m u y en 
breve se p u b l i c a r á n las disposi
ciones oportunas p a r a establecer 
el: c r é d i t o oficial , entre cuyos 
enunciados figuran unos t a n i n 
teresantes como l a c r e a c i ó n de 
u n a d is t r ibuidora or ientada ba
r i a los pa í s e s de H i s p a n o a m ó r i c a . 

E l d i rector general de Cinema-
tograf ia y Tea t ro dijo t a m b i é n 
que por ahora l a Te lev i s ión resta 
m u y pocos espectadores al cine, 
pero que, de todos modos, a l g u 
nas Cii.sa.s productoras ya e s t á n 
f i lmando pel ículas , para la Tele
v i s ión , especialmente orientada;; 
hacia la E u r o v i s i ó n y de u n modo 
par t i cu la r hacia H i s p a n o a m é r i c a . 

E l c a d á v e r del c a p i t á n P a l m 
fue entregado en u n f é r e t r o do 
madera p in tada de color m a r r ó n . 

As is t ió a l acto el sacerdote ca
tó l ico Padre Louis D i ó n , cape
l l á n de la colonia ex t ran je ra ca
t ó l i c a de M o s c ú . 
T R A N S F E R E N C I A D E L O S 

R E S T O S 
Amsterdam.— E l cuerpo del ca

p i t á n P a l m Later , mue r to en e l 
i nc iden te de l m a r do Barents , 
donde un a v i ó n nor teamer icano 
fue der r ibado por los rusos, ha 
sido t r a í d o a l aeropuerto de Schi -
p h o l desde M o s c ú y ha sido trans-
fé r ido a un a v i ó n nor teamerica
no que s a l d r á esta tarde pa ra 
Francfort .—Efe. 
I N G L A T E R R A Y E L M E R C A D O 

C O M U N 
Lcndrcs . — E n l a In i c i ac ión de 

u n debate de los Comunes sobre el 
comercio europeo, el secretar i . : 
b r i t á n i c o del Exter ior , Se lwyn 
L'íOyd ha expresado el deseo d( 
este p a í s de una Europa u n i d a en 
lo pol í t ico , comercial y economice-, 
pero ha a ñ a d i d o que r e s u l t a r í a 
"completamente irresponsa b i e " , 
el ingreso s in condiciones de G r á n 
B r e t a ñ a en el Mercado C o m ú n , 
ya que •'tiene el deber de n o hacer 
pel igrar con n inguna a c c i ó n eco
n ó m i c a el inmenso potencial p o l í 
tico de la a s o c i a c i ó n con la m a n 
comun idad b r i t á n i c a . — E f e . 
D I S C U R S O D E D E B R E 

P a r í s . — E n u n discurso sobro 
po l í t i c a ex ter ior en la Asamblea 
nacional , el p r i m e r m i n i s t r o f ran
cés , M i c h e i D o b r é , ha culpado a 
Rusia do una s i t u a c i ó n quo, di je , 
puedo llevarse a la guerra. 

D e b r é e x p r e s ó la p r e o c u p a c i ó n 
de su Gob ie rno por l a fo rma en 
que jas naciones occidentales p ro 
ceden con respecto al Congo. D i 
jo que aprueba la i n t e r v e n c i ó n de 
las Naciones Unidas , ftero que 
son muchas sus reservas sobre l a 
manera de l l e v a r í a a efecto, pues 
si era n o r m a l e l iminar les con t in 
gentes de las grandes potencias 
de las fuerzas do l a O N U . no l o 
era l l a m a r s ó l o tropas de Estados 
africanos, s in aceptar s ino efec
tivos m i n ú s c u l o s de ios no a f r i 
canos". 

E l p r i m e r min i s t ro f r a n c é s d i j o 
t a m b i é n que,las potencias que tie
nen l a responsabilidad de Occi
dente t iene que debatir y adoptar 
una po l í t i c a c o m ú n para todos 
los grandes problemas existentes. 

F r i g o r í f i c o s 

"PALACIOS" 
asegura la conservación 

de los alimentos 

la Qovlllsda de ayer 

Aramia de Duero (Por teléfono, de 
nuestro corresponsal) . — Se ha ce
lebrado con media entrada la no
villada organizada por la Peña Tau
rina, con motivo del X I I aniversa
rio de esta entidad. 

Fueron lidiados seis novillos de 
Ernesto Castaño, de Salamanca, que 
resultaron manejables, excepto el úl
timo, bronco. E l segundo fue aplau
dido en el arrastre. 

Santiago Durie, «Terremoto», rea
lizó • en su primero una faena va
riada, pero no estuvo breve con ol 
estoque. Mató de una estocada con
traria y d.elantera y descabello. 
Aplausos y saludos. En su segundo 
y a pesar de resentirse de una co
gida sufrida el domingo pasado en 
Valencia, derrochó mucha voluntad, 
pero tampoco estuvo acertado con 
la espada. Acabó de una media es
tocada delantera, pinchazo sin sol
tar .y media. Palmas. Tuvo que des
pachar el ú l t imo por cogida de Ma
ta y también hizo una faena volun
tariosa, pero movida. Resultó de
rribado sin consecuencias. Mal con 
el estoque. Terminó de dos pincho-
zos, media y descabello. Palmas. 

Julio Molina, «Algabeño», hizo en 
su primero una buena faena, con 
pases de todas las marcas. Acabó 
de dos pinchazos bien señalados y 
doscabello. Óvaéión, vuelta y salu
dos. Aplausos al novillo. En el quin
to, logró una faena muy apañada, 
a fuerza de porfiar y consentir á un 
novillo muy quedado. Mató de un 
pinchazo y estocada. Ovación, oro-
ja, vuelta al ruedo y salida-

José Mata, al tratar de recibir de 
rodillas a su primero, es derribado 
y sufre uu golpe en el hombro de
recho, dei que se resintió pi 1» Ia1'" 
go de la lidia. Faena voluntariosa' 
sufriendo un varetazo en (!l muslo 
derecho. Termina de media estoca
da trasera y descabello. Aplausos. 
Posó a la enfermería, donde el doc
tor Romera lo apreció un varetazo 
en la región antera-interna del mus
lo derecho y una contusión en ar
ticulación escapulo-humoral derecha, 
con desgarro de cápsula articula'", 
de pronóstico reservado, que ^in' 
pidió continuar la lidia. 

•n r r 1, i . . 

Llame al teléfono nú-
ni e r o 4700 solicitando 

Información de 

friBorífitoi "mmr 

Cooe»os 

UNISAN 

E l mejor mueble & 
su casa, un 

friflorílltfl "PSlJffl" 
Además el más ütil 

: Mádrid. — Durante el d í j ^ 
hoy se han producido lloVle^f" 

\ aisladas en Asturias y Menorc^ 
• y tormentas', a úl t ima hora, 
\ puntos aislados de ambas r.i 
; setas y Extremadura. Be h ' 
I registrado siete litros en 9 ^ ' 
! joz y cantidades inaprecW»? • 
¡ en Avila , Toledo, G 1 ^ 6 n 'o 
; Mahón. Por lo demás el tie*JjL 
;,ha sido bueno, con tempe':l1 
; ras altas. *a 
; Predicción válida para el V 
I 2 0 . Nubosidad en la costa ( 
! tábr ica y Pirineos. Aumento ^ 
' la, inestabilidad, con '•i<íS°0 c|, 
; tormentas, en Andalucía o . 
; cvental, Extremadura y if16? 
; Rui', Nubosidad variable en 
' resto. . w ¿ . 

Temperatura^ de NíadrjO; • \ 
• scima, tíé 5 3 , 8 , a las Í44.W 7 
; nlma de 2 1 . a los 6 , 1 5 . ^ á í j -

tífctremas <1<> E s p a ñ a : M -
I ma. de 4 0 grados, en W j ^ a 
-Cáee res y-Sevilla y bhítiHB»! 
i 1 1 ; en Soria.--Cifra. 
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F ú t b o l i n t e r n a c i o n a l 

t- D I A R I O D E B U R G O S 1 
Q U I N T A P A G I N A 

P o r d o s - c o r o a r t o ¿ r g o o t i f l a 

C O M E N T A R I O 
BUENOS A I R E S ^Especial para D I A R I O D E BURGOS).—No nos de-

hon dolor prendas. L a selección argentina ha derrotado, sin justificación 
posible alffuna, a la española, por dos goles a cero. Este es el resultado 
desfavorable que reflejaba el marcador poco después de la media hora de 
juego inicial y que se mantuvo hasta el final de los noventa minutos por
que la selección argentina se conformó y no intentó forzar el partido, lo 
quo hubiera supuesto mi serio handicap para el fútbol español, que de 

, haber encajado una goleada se resentiría, a no dudar, en lo más profundo 
de su ser. 

Si bien es verdad que el once español salió al terreno de juego del 
1 livor Plato m i y mermado en sus facultades físicas, especialmonte la do-
lantera, y que naufragaron por completo sus extremos, no lo es menos 

i que los argentinos que hoy jugaron contra España lo hicieron a maravilla. 
• y si la solección española hubiera dispuesto a sus hombres al igual que 

én roríi, y Chile, solamente cabría una igualdad de fuerzas pero nunca la 
derrota total y absoluta de los blanquiazules, como se, pensó en un prin
cipio. 

Los españoles han jugado mal, francamente mal. Fracasaron todos 
los hombres que ionnahan la. selección. Ramallots tuvo algunos fallos, sin 
consecuencias en el marcador. Garay. quizá el más sólido de la defensa, 

y llene que apuntarse en su oonlra el segundo gol. E n la media, bastante 
acertados Vergés y Segarra, aunque esto último no sujetó lo suficiente a 
S.mflUppo. el hombre realizador esta tarde. E n la vanguardia, mal Pere
da y Collar muy por bajo do su rendimiento habitual y sin dar una a de
rechas, ni siquiera en los saques de esquina, ejecutados con falta de pre-

¡ cisión y destino. Peiró y Suárez intentaron infructuosamente forzar la de
fensa local y, por último, DI Stéfano, situado en el centro del campo, no' 
hizo más que abrir el juego a las alas, donde los extremos perdían cuan
tos balones les llegaban. Con esta tónica, fácil resultó a Argentina alzar-

. «o con la victoria. 
Hombre por hombre, el equipo argentino fue netamente superior al 

español. Todos sus elementos rayaron a gran altura y cada uno cumplió 
con su cometido a la perfección, como si el nuevo cambio de preparador 
n-eníro hubiera influido poderosamente en el equipo, dándole nueva savia. 
ÍOl meta, Roma, tuvo poquísimo trabajo, si bien en los quince minutos ini-

' cíales del partido so vió inquietado por los delanteros contrarios, aunque 
| nunca con un peligro excesivo. E n la defensa merece especial mención la 

labor desarrollada por Navarro, capitán del equipo argentino, bien ayudado 
Í por los medios Guidi y Sacchi, que solamente en algunas ocasiones baja-

ron en ayuda de sus compañeros, siendo su labor de ataque. Y en la van
guardia brillaron con luz propia A'oggio y Rossi, 

j E s una pena que el último partido de la selección española terminara 
con una derrota, pero el dos-cero no admite, diatriba alguna y solamente 

• repetimos, la epidemia de gripe que padecía la mayoría de los españoles 
impidió ver un bonito encuentro que,! con igualdad de fuerzas, a buen se
guro se hubiera producido. 

L a actuación del colegiado chileno don Carlos Robles, correcta. Siguió 
el juego de cerca y pitó cuantas faltas se produjeron, pero para los dos 
bandos. L a inclusión de los «liniers» argentinos en el equipo arbitral, Pra-

« daude y Ventre, un tanto fuera de lugar, no perjudicó en absoluto a los 
y españoles, pues se limitaron a su deber: levantar la bandera. 

E n resumen: una jornada pooc alegre para los colores nacionales es-
! pañoles sí bien hay que señalar, en su favor, lag circunstancias anormales 

en que actuó la selección en el campo del River Píate.—MENCHETA. 

N u e s t r o e q u i p o , m u y m e r m a d o e n f a c u l t a d e s 

f í s i c a s , s e d e s m o r o n ó a p o c o d e e m p e z a r e l p a r t i d o 

S ó l o S e g a r r a y V e r g é s e s tuv ieron a c e r t a d o s 
Servicio especial de la Agencia 
«.Mencheta» p a r a D I A R I O D E 

BURGOS 
BUENOS AIRES (Servicio espe

cial de Mencheta para D I A R I O D E 
BURGOS).—El estadio del River 
P ía te ha registrado una entrada 
realmente fantást ica, pues que pue
de calcularse el número do especta
dores en m á s de 115.000, para pre
senciar el encuentro internacional 
de fútbol entre las selecciones de 
Argentina y España , que ha f i 
nalizado con la victoria local, por 
dos tantos a cero, resultado que ya 
figuraba en el marcador al termi
nar la primera parte. 

Esta asistencia de público ha re
presentado para la Federación ar
gentina un beneficio que asciende a 
m á s de cuatro millones de pesetas, 
teniendo en cuenta que el equipo 
español cobraba un millón, igual 
que los gastos del encuentro, que 
ascendían a otro probablemente, lo 
que representa una cantidad de 
seis millones, cifra record solamen
te igualada por el Real Madrid, en 
su partido con el Pcñaro l en Mon
tevideo. 

En la tribuna presidencial se en
contraba el embajador de España 
en Argentina, don José Mar ía Alfa-
ro, en unión de los presidentes de 
las dos Federaciones de Fútbol y 
otros directivos, así como gran nú
mero de personalidades civiles y m i 
litares bonaerenses. 

F r H i 
«ELDELEXITO». Pre 
cío 9.000'00 pesetas, in

cluido i m p u e s t o s . 
Capacidad 100 dm.3. 

mi 
s u 

e s p a ñ o l 
RUENOS AIRES. (Srvicio espe

cial de MENCHETA). — Como de 
costumbre, nos hemos procurado, 
después del encuentro entre las 
selecciones de España y Argenti
na, opiniones de personalidades 
destacadas, acerca del desarrollo 
del partido. 

El DOCTOR COLOMBO, pre
sidente de la Confederación Ar
gentina, se expreso en estos tér
minos: "Creo que hemos presen
ciado un buen encuentro, puesto 
que los dos equipos se han em
pleado para dar el máximo rendi
miento posible y la victoria favo
rable a nuestros colores la estimo 
én absoluto merecida. El equipo 
¡u-gentino so ha recuperado total
mente de su pasada crisis y ha
blando con sinceridad he de decir 
que lamento que ha sido preci
samente frente a España esta vic
toria. Repito que me ha satisfecho 
la corrección con que so han em
pleado ambos bandos y el com-
portamiento del público, en el que 
a no dudar había gran número de 
'••spañoles. 

ANON, presidente de la Fede
ración nacional de fútbol de Mon
tevideo: "Es indudable que el 
^quipo español, que inició el par
tido a fuerte tren, fue perdiendo 
potencia pasados los primeros 
veinte minutos de juego y en cam-
ljio la selección argentina ha ac
tuado con el mismo ritmo desde 
el comienzo hasta el fin. Sin em-
b.argo, no cabe duda pedia haber 
sido muy otro el resultado si Di 
Stéfano no hubiese fallado aque-
'los dos goles claros que el públi
co cantó y que se produjeron en 
JOs primeros minutos. A partir de 
entonces, varió la dirección del 
nartido." 

VICTOR SPINETTO, prepara-
jior de la selección argentina: "Se 
na podido comprobar de una ma-
!1Gra palpable que en la sesión ar
gentina no existía falta de juego 
ni falta de calidad, sino falta de 
aoral, fallo de nervios. Mis mu-

Riachos lo han demostrado así y 
nan realizado un excelente en
cuentro, tanto por lineas como por 
Jf'vidualidades, logrando con 
no destroncar al equipo español, 

^-da pudo hacer ante la pre-
-ioa de nuestro once y que se puso 
j e relieve en las combinaciones y 
r * f ^ y cn 01 acoplamiento gene-
' ai üe todo 0l conjUnto Noblemen-
e aeciaro qUe me han defrai,da-

hiJ35 STímdes ÍÍRUras del fútbol 
•'̂ >pano, do las que quizá se ha 
rxag€rado algo." 
n i S P F 1 0 1 1 LAFUENTE CHAOS. 
^ w í - 0 ^ 0 de la Real Federación 
- S t ? 0 } * ú e Fútbol: "El equipo 

se hundió mediado el pri-
cij^tolempo- Hay óue tener en 
on^-a- qU0 ha jugado falto de 
SoriCl(?nos fricas: Primero, el 
una i lent0 natural derivado do 
tioiov, ga temporada de compe-
nuX ^ O I i c 5 a í e s en España, des-
ciaT Ji^^azarnimneto y dif eren-
Do ,f 'patológicas, luego la gri-
Mdaii TT ^ no disculpa sino rea-
nw^i" Hemos tenido en los pri-
ras n ^PUtos dos ocasiones cla-
difiñ C a l o s a s , que hubieran po. 
cha fkíCor cambiar todo: la mar-
Po!-»001 encuentro y su resultado. 

Por aquellas circunstancias 

fueron desperdiciadas. A esto hay 
que añadir que el equipo argenti
no ha jugado maravillosamente, 
desmintiendo de una manera ro
tunda la presunta crisis que se le 
atribuía." 

VILLALONGA, preparador de 
la selección española: "Ya desde 
que vi el terreno de juego del Ri
ver Píate dije que no se hallaba 
en condiciones para poder desarro
llar el juego habitual de los fut
bolistas españoles. Luego, para 
complicar las cosas, surgió la en
fermedad, la gripe, que ha afecta
do nada menos que a siete jugado
res. Yo contaba con la potencia 
física de la selección, esperando 
que pudiera superar al conjunto 
argentino, pero esta potencia, es
ta'pujanza, falló cuando apenas 
se llevaba media hora de juego. 
Por lo que al segundo punto so re
fiere, estimo que fue de pura suer
te. En resumen, con un equipo 
diezmado es imposible hacer na
da práctico." 

SEGARRA, capitán del equipo 
español: "Presentíamos lo ocu
rrido. Llevamos una temporada 
agotadora y ello, unido a ia gri
pe, determinó que el conjunto 
quedase sin fuerzas, al poco rato. 
El segundo gol, influyó profunda
mente en nuestra moral y nos hun
dió. Desde luego, continuó dicien
do, en los primeros minutos, cuan

do aún nos quedaban algunas 
fuerzas, tuvimos oportunidades 
pero la suerte nos fue adversa." 

RAMALLETS: "En ninguno de 
los dos tantos tuve culpa. La de
fensa, poco compenetrada, me de
jó completamente solo. Los argen
tinos son demasiacio noligrosos. 
Lástima que regrese a España con 
una derrota." 

GARAY: "El segundo gol fue 
verdaderamente de mala suerte. 
Medí mal el terreno y el delante
ro se colocó con facilidad. Han in
fluido mucho en el resultado las 
pocas facultades con que salimos 
a jugar." 

En realidad todos los jugado
res españoles se mostraban mate
rialmente cansados, no teniendo 
casi ganas de entabla.r conversa
ción con los periodistas, pues, ade
más del resultado adverso, están 
febriles y desencajados. — MEN
CHETA. 

Nuestros teléfonos: 2015 y 1280 

Una bombilla más en su 
casa supone el consumo 
del 

hielo más 

P r e c i s a a l J b a ñ í i e s d e p r i m e r a 

P r e s e n t a r s e S a n C o s m e , 2 . 7 . ° d c h a . 

La colonia española representaba 
un contingente muy numerosos en 
el estadio haciéndose notar su pre
sencia, ya que portaba pancartas 
animando a los jugadores españoles, 
que fueron acogidos al saltar a r te
rreno de juego con una clamorosa 
ovación, que se hizo extensiva asi
mismo al conjunto argentino y al 
colegiado chileno don Carlos Re 
bles, que, ayudado por los señores 
Pradaude y Vente, formó así a los 
equipos: 

ESPAÑA.—-Rama 11 ets; Rlvilla, Ga
ray (Santamaria), Alvar i to; Sega
rra, Vergés ; Pereda, Suárez, D i Sté
fano, Peiró, Collar. 

ARGENTINA.—Roma; Simeone, 
Navarro, Vidal ; Guidi, Sacchi; Vog-
gio, Rossi, Menéndez (J iménez) , 
Sanfilippo (Grillo), Belén. 
COMIENZA E L P A R T I D O 

El terreno de juego no sei halla 
en perfectas condiciones para el des
arrollo del fútbol, pues se presenta 
seco y duro. La primera parte se 
juega con balón argentino y según 
acuerdo de ambas Federaciones se 
puede sustituir a dos jugadores y 
al portero en todo momento. 

Elige campo la selección espa
ñola y pone la pelota en movimien
to el delantero centro local, Menén
dez, sobre Sanfilippo, pero corta D i 
Stéfano, que pasa a Suárez y éste 
a Pe i ró y en úl t ima instancia des
peja Simeone. 

A los dos minutos se produce la 
primera jugada peligrosa ante la 
meta de Roma. Interviene la totali
dad de la vanguardia española, con 
remate, de cabeza, a cargo de Pei
ró, que manda( fuera el balón. 

La selección española acosa in
sistentemente la meta ¡contraria, 
pero Navarro consigue despejar 
cuantos balones llegan a sus domi
nios, en perfecta conjunción con 
sus compañeros de línea. 

Cuando van cuatro minutos, Suá
rez ensaya por primera vez el dis
paro y Simeone lanza la pelota a cór
ner. E l saque de esquina lo efectúa 
Collar, sin consecuencias, al igual 
que el que lanza Pereda instantes 
m á s tarde y que da en el poste, por 
la parte de fuera. 

Un minuto m á s tarde, en una 
arrancada de D I Stéfano, éste es 
zancadilleado por Navarro. Se for
ma la clásica barrera y Vergés t i ra 
la falta, pasando a Suárez que em
palma un tort ís imo disparo que sa
le fuera por mil ímetros. 

A par t i r del minuto octavo co
mienzan los jugadores argentinos a 
desarrollar una ofensiva grande y 
la zaga española ha de emplearse 
a fondo para neutralizar con acier
to las internadas de Sanfilippo y 
Rossi. 

Poco a poco se va desmoronan
do el once español, que, mermado 
considerablemente en facultades fí
sicas, no acierta a impedir los con
tinuos ataques que se ciernen so
bre la puerta de Ramallets. 

Por su parte, los adversarios i n 
tentan repetidas veces marchar ha
cia la meta coptraria, pero defectuo
samente. 

Cerca de un cuarto de hora, el 
colegiado Robles amonesta dura
mente a Simeone, por zancadillear 
de forma descarada a Collar cuan
do se internaba en el área . Poco 
después, se lanza un nuevo saque 
de esquina contra Argentina, por 
mediación de Collar, con fuerte 
disparo de Vergés que sale fuera. 

A los 17 minutos y en un fallo 
aparatoso de la defensa argentina. 
D i Stéfano envía un potente chut 
que es bien detenido por Roma. 

Los ataques argentinos, princi
palmente llevados por Voggio, dan 
lugar a disparos de este jugador y 
Belén contra Ramallets y que no 
surten efecto en el marcador, a pe
sar do la desorientación casi abso
luta de la zaga española, donde so
lamente Garay da sensación de 
aplomo y serenidad. 

La delantera española también 
pierde algo en efectividad, mos t rán
dose incapaz en el á rea contraria 
y sus bien trenzados pases jj avar-
ces no tienen resultado práctico al
guno. 

Cuando faltan quince minutos 
para terminar este tiempo, Simeo
ne derriba a Collar. Saca la falta el 
mismo extremo, pasando a Suárez, 
que remata de forma sorprendente, 
pero el esférico sale lamiendo el 
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larguero cuando el público cantaba 
ya el gol. 

Unos minutos m á s tarde y en una 
arrancada de la vanguardia argen
tina, Voggio, quizá hallándose la 
pelota fuera de banda, logra un cen
tro, pasando a Sanfilippo, situado 
cerca de Ramallets. E l delantero 
argentino deja botar el balón y des
pués, con la, cabeza, lo cuela en las 
mallas, sin que el meta español pue
da hacer nada por evitar el gol. 

E l público se lanza al terreno de 
juego para abrazar a Sanfilippo y 
el á rb i t ro tiene que intervenir enér
gicamente a f in do conseguir que los 
espectadores no invadan el campo. 

Persiste el dominio argentino, 
mientras la selección española se 
desmorona por completo, haciendo 
aguas todas sus líneas. Y el acoso 
de los argentinos es constante has
ta el punto do lanzar dos córners 
casi seguidos contra la meta de Ra
mallets. E l primero, tirado por Be
lén alto y el segundo por Rossi, re
matado por Sacchi fuera. 

A los 37 minutos, en un fallo apa
ratoso de la defensa española, en 
especial del central, Garay, que no 
pudo detener la pelota a tiempo, el 
interior izquierdo, Sanfilippo, des
de cerca, fusila el segundo tanto, 
que es acogido apoteósicamente por 
el público, que de nuevo se lanza 
sobre el jugador, mientras el árbi t ro 
se ve impotente para alejarlo de la 
cancha. 

Los úl t imos minutos de esta fase 
siguen siendo de dominio local, 
mientras los españoles se defienden 
como pueden. En un contraataque, 
D i Stéfano cede a Suárez y éste 
remata muy alto. Poco después la 
defensa local incurre en córner 
que saca Collar directamente a. las 
manos del portero, al igual que a 
los 44 minutos lo hace Voggio so
bre Ramallets, t ambién en un sa
que de esquina. 

E l conjunto argentino es despedi
do al retirarse a los vestuarios con 
una gran salva de aplausos que pre
mia su magnífico juego. 
E L SEGUNDO T I E M P O 

En la continuación, S a n t a m a r í a 
sustituye a Garay en, el centro de 
la defensa. Aún no había transcu
rrido un minuto cuando Ramallets 
se luce en dos paradas soberbias a 
tiros de Voggio y Rossi. L a jugaca 
termina en córner, cedido por R i -
villa y que saca Belén, inocente
mente, a la manos de Ramallets. 

A los siete minutos, , Argentina 
acosa nuevamente, produciéndose 
unas jugadas muy bonitas a cargo 
de Voggio y Belén, que se pasan 
la pelota tres voces seguidas con 
disparo del úl t imo jugador, que lan
za el balón fuera. 

Idént ica combinación realizan D i 
Stéfano y Suárez, que consigue for
zar córner. Lanza Pereda la falta, 
recoge Collar la pelota, pero el ba
lón es rechazado finalmente por 
Navarro. 

A los seis minutos. D i Stéfano es
t á a punto de acortar distancias en 
el marcador, cuando de cabeza ha
bía rematado en forma sorprenden
te, pero el valladar Navarro impide 
nuevamente, con su acertada inter
vención, que las intenciones del de
lantero centro español se culminen 
en tanto. La jugada acaba en cór
ner, que saca Collar sobre Suárez, 
sin otras consecuencias. 

Se producen luego algunas bue
nas jugadas por parte de la delan
tera española, pero la vanguardia 
no tiene suerte en los remates. 

También los argentinos acosan 
constantemente, empleando la táct i 
ca del contra-ataque y la puerta 
de Ramallets se ve frecuentemente 
en peligro. 

E l once local retiene en nume
rosas ocasiones excesivamente la 
pelota, dando sensación de confor
marse con el resultado que campea 
en el marcador. 

La selección española va a menos 
y no encaja un resultado mayor de
bido a esa tác t ica argentina. 

A los 22 minutos, Sanfilippo, en 
jugada casual, se lesiona, resentido 

, al parecer de dolencia anterior en 
la rodilla. Es sustituido por Gri'. o, 
que también resulta tocado en la 
pierna derecha, aunque se rehace 
pronto. 

Asimismo, tres minutos m á s tav-
de ,abandona la cancha el delante
ro céntimo Menéndez, saliendo en su 
lugar J iménez. 

Los argentinos persisten en su 
forma de jugar, a f in de conservar 
la ventaja. Sin embargo, siempre que 
realizan algún contraataque resulta 
peligroso para España , .ya que sólo 
S a n t a m a r í a se bate bien en la zaga. 

Cuando faltan cinco minutos pa
ra terminar el partido, la selección 
argentina desperdicia una nueva 
ocasión de marcar, al lanzar Belén 
un saque de esquina sobre Voggio, 
quien dribla a dos contrarios, pero 
por último manda la pelota a las 
nubes. 

Hasta el final se mantiene el do
minio local, dando la sensación, los 
españoles de encontrarse muy por 
bajo de sus facultades físicas nor
males. 

La ú l t ima jugada del encuentro 
corre a cargo de la vanguardia es
pañola, en combinación que tiene 
su origen en Vergés, quien pasa so
bre Collar y éste a Peiró , que in
tenta el remate, poro Navarro, bien 

, situado, manda la pelota a córner. 
Saca Pereda y cuando D i Stéfano 
se dispone a rematar de cabeza, el 
árbi t ro , señor Robles, pita el final 
del partido. 

E l silbido coincide con una ver
dadera avajancha aficionados ar
gentinos que ae lanzan al terreno 
para abrazar y felicitar efusivamen
te a sus jugadores, que, con esta 
victoria, han logrado roivlndloár el 
buen nombre de su fútbol, que sa--

lió tan malparado frente al Brasil. 
También los jugadores españo'e.-í 

son despedidos con aplausos, en es
pecial por la colonia española, que 
apreció el esfuerzo sobrehumano 
que aquellos han tenido que reali
zar, pese a. hallarse en malas con 
diciones físicas por la enfermedad 

que sufren varios de sus componen
tes, entre ellos Vergés, Collar, R iv i -
Ua, Alvari to y Pereda. 

Asimismo se intercambian abra
zos entre los jugadores de ambos 
equipos, felicitando noblemente los 
españoles a sus adversarios de es
ta tarde.—MENCHETA 

P I E N S O S 

B U R G O S 

e n B u r g o s 

Francisco Gento, el extremo 
internacional de nuestra selec
ción, a quien una inoportuna le
sión privó de formar en la expe
dición española que se desplazó 
a Sudamérlca, pasó ayer unas ho
ras en nuestra ciudad. 

Aunque parezca paradójico, el 
motivo de su viaje a Burgos fue 
de índole taurina. Gento es buen 
aficionado a la fiesta nacional y, 
además, amigo intime de nuestro 
paisano, el joven novillero Pa-
quito García, que ayer actuó en 
el coso taurino de ios Vadillos. Y 
aprovechando su inesperado des
canso en su ciudad natal, San
tander, se puso al volante de su 
coche —un flamante Seat ul t i 
me modelo— y con otros dos 
amigos, acompañó a Paquito en 
su viaje a Burgos y regreso a la 
capital de la Montaña. 

El famoso jugador internacio
nal, a quien tuvimos ocasión de 
saludar, nos manifestó su satis
facción por encontrarse en Bur
gos, ciudad a la que profesa es
pecial simpatía y afecto. 

En el transcurso de la conver
sación sostenida con él, Gento 

la 

—amable, sencillo y comunicativo 
en extremo con los periodistas— 
nos habló en términos muy elo
giosos, de nuestro paisano el ex
tremo internacional de la selec
ción española, Jesús María Pere
da, a quien augura un brillantí
simo porvenir en el fútbol espa
ñol. 

Asimismo, reconoció la indiscu
tible clase y facultades extraor
dinarias del exburgalesista y ac
tual compañero suyo en las filas 
del Real Madrid, Pachín, a quien 
considera como una de las más 
positivas revelaciones del fútbol 
hispano en la temporada última. 

Gento se interesó.por la mar
cha y situación del Burgos C F., 
lamentando que no consiguiera 
nuestro equipo el ascenso que 
nuestra ciudad merece por su ca
tegoría y prestigio, Y hasta se 
mostró partidario de que, si la 
ocasión se presenta, el Real Ma
drid pueda un día ofrecer a los 
aficionados burgaleses una exhi
bición de su juego. 

Como es de rigor, Gento apro
vechó bien las horas de estancia 
en Burgos, para degustar los clá
sicos cangrejos, saludar a los nu
merosos amigos con que cuenta y 
acudir, por la tarde, a la plaza 
de toros, donde presenció la no
villada desde el burladero reser
vado a la empresa én el callejón. 
Concluida la corrida, visitó fa 
Peña Taurina, donde fue saluda
do por la Junta directiva de esta 
entidad. 

Alrededor de las nueve de la 
noche, el exterior del club me
rengue' regresó a Santander, pa
ra pasar los días que le restan do 
vacaciones, hasta su reincorpo
ración al equipo de la capital de 
España, prevista para el lunes 
próximo. 

Como delicada atención y re
cuerdo de su estancia entre nos
otros, Gento tuvo a bien dedicar 
para los aficionados burgaleses la 
precedente fotografía, que repro
ducimos en este grabado. 

Fútbol internacional 

El « i r l ! l i p i s 

E s t á s i t u a d a en u n a de las 
m á r g e n e s d é l r í o T i b e r y 

e l g ran es tadio e n la o t r a 
Roma.—A los acordes del himno 

olímpico, que tocaba una banda de la 
Policía, en presencia de Giulio A n -
dreotti, ministro de Defensa de I t a 
lia y presidente del comité olímpico 
organizador de los Juegos y d,el se
nador Umberto Tupini, ministro de 
Deportes, fueron izadas la bandera 
olímpica y las de los 86 países que 
par t i c ipa rán en la olimpiada de Ro
ma en la ciudad olímpica, que ha 
quedado inaugurada un mes anteé 
del comienzo de los Juegos. 

En la ciudad olímpica se aloja
r á n 7.000 atletas y 1.500 organizado
res pertenecientes a los diversos co
mités nacionales. Consta do 1.300 
apartamentos con 4.060 habitaciones 
incluidos baños y cocinas. 

Los edificios de color que compo
nen la ciudad olímpica, se hallan 
construidos sobre 2.800 columnas de 
color gris y están separados entre 
si por campos de hierba. 

La ciudad olímpica forma un dis
tr i to residencial entre el elegante 
conjunto urbano situado sobre la 
colina Palioli y una de las márgenes 
del Tíber y es tá situado al norte de 
Roma. La ciudad olímpica consta, 
además , de una iglesia, escuelas y 
tiendas. 

E l gran estadio olímpico se halla 
situado al otro lado del río Tíber. 

Madrid . — A l club vencedor del 
Campeonato del Mundo de Fútbol de 
clubs, segundo partido final que so 
celebrará" el día 4 de Septiembre en 
el estadio Santiago Bernabeu entre 
el Real Madrid y el Peñaro l de Mon
tevideo, le se rá entregado un ba
lón de oro de t a m a ñ o natural. 

C i c l i s m o 

[ a ñ e r a eo ei (irtailo Mñik 
M [id immk 

El próximo día 29, Festividad 
de Santa Marta, se celebrará una 
carrera para aficionados, com
prendiendo el recorrido ocho 
vueltas al "Circuito Avenida del 
Cid Campeador". 

Las inscripciones deberán ha
cerse personalmente de once y m »-
día a doce y media, en Cine Cor-
don. 

La prueba está dotada de impor
tantes premios en metálico y tro
feos. 

F r i g o r í f i c o s 

" P A L A C I O S " 
el de menor consumo 

entro sus similares 

[ i i i i mi de i 
CONFIE SUS TRANSPORTES A ESTA ENTIDAD 

Y AHORRARA TIEMPO Y DINERO 
C/ MADRID, 6 TELEFONOS 2456 - 2457 



P i a r i o r d t e B u r g o s 
Inauguración del monumento 
a los Alféreces Provisionales 

Se k a c a s a d o e l 

' ' r e y ' d e los g i f a n o s 

d e C u e n c a 

Es abuelo c o m o f a m b í e n 

la n u e v a «reina» 
Cuenca.—En la iglesia parro

quial de E l Salvador han con
traído matrimonio el «rey» de 
los gitanos conquenses, Emilio 
Busíamante González, de 54 
años, y Luisa Jiménez Jiménez, 
convertida hoy en «reina», tam-
blén de 64 años. L a novia fue 
bautizada ayer en la misma 
parroquia donde hoy se ha ca
sado. L a pareja tiene ya varios 
i;icios. Esta mañana tomaron 
ambos la Primera Comunión de 
manos del cura párroco de la 
iglesiá, don Francisco Ulpiamo. 

L a noticia del enlace atrajo a 
numerosísimos curiosos, q u e 
acudieron a la entrada del tem
plo.—Cifra. 

(Viene de primera página) 
bronce, mide cuatro metros do 
altura y muestra a un alférez 
con capote y casco sosteniendo 
entre sus manos un enorme Víc
tor universitario. Tras el monu
mento, tres paramentos en ce
mento simbolizan las ideas esen
ciales de la formación de los al
féreces: sus inquietudes políticas, 
sociales y religiosas. 

Aproximadamente a las doce 
del mediodía, llegó al recinto el 
ministró del Ejército, teniente ge
neral Barroso.quien ocupó un lu 
ga preferente en la presidencia. 

E l f r i g o r í f i c o 

produce hielo con el 
mismo agua que a usted 

le gusta 

A cualquier hora... los 
alimentos frescos. Siem
pre... las bebidas frías. 

Para ello... 

E L JUEVES 
PRESENTACION EN UNICO 

DIA DE ACTUACION 
de la popular pareja 

F I N I T A R U F E 

P E P E M A I R E N A 
CON SU SENSACIONAL 

ESPECTACULO 

ALEGRIA - MUSICA 
FASTUOSIDAD 

¡UN ESPECTACULO NUEVO 
DE E X I T O ARROLLADOR! 

PRECIOS POPULARES: 
BUTACAS DE 10 A 30 PTAS. 

Localidades a la venta. 

teniendo 'a su lado al general je
fe de la región aérea del Atlán
tico, que ostentaba la represen
tación del ministro del Aire; al 
capi tán general de la sexta re
gión militar y presidente de la 
Hermandad provincial. En otras 
presidencias figuraban los gober
nadores mil i tar y civil. Ayunta
miento y Diputación en pleno y 
otras autoridades y representa
ciones. 

Los alféreces provisionales ocu
paban un amplio espacio en tor
no al monumento. 

A las doce y cinco comenzó la 
misa de campaña , ocupando si
llones preferentes a la izquierda 
del altar el obispo de la diócesis. 
Finalizada la misa, se dió lectu
ra a la bendición de Su Santi
dad el Papa Juan X X I I I y a con
tinuación, el doctor Eguino y Tre-
cu, procedió a impartir a todos 
ios presentes la bendición papal. 
Seguidamente, bendijo él monu
mento al alférez provisional. 

Después hicieron uso de la pa
labra el presidente de la Her
mandad provincial de Santan
der y don Luis Garc ía Arias, al
férez provisional catedrático de 
Derecho Internacional de la Uni
versidad de Zaragoza. 

El ministro del Ejército impuso 
a continuación a algunas madres 
de alféreces provisionales caídos 
on la guerra, las estrellas laurea
das y seguidamente los delegados 
de Jas Hermandades provisionales 
depositaron pergaminos, con las 
nombres do los alféreces caídos, 
en una arqueta situada al pie del 
monumento. Asimismo, el delega
do de la Hermandad provisional 
santanderina depositó en la ar
queta el sable del comandante Pa
lacios, como un símbolo de la ges
ta de ia División Azul. 

Seguidamente habló el presi
dente de la Hermandad nacional 
y por úl t imo el ministro del e jé r 
cito pronunció un patriótico dis
curso. 

Al final del acto se cantó por 
todos los presentes el himno a la 
Infantería española y se efectuó 
la despedida a la bandera de la 
Patria. 

A las dos de la tarde los alfére
ces provisionales se reunieron en 

una comida de hermandad bajo 
los pinares de la península de la 
Magdalena. 
LA FIESTA DE CABALLERIA 

Madrid. — El Arma de Caba
llería ha celebrado la festividad 
de su Santo Pat rón el Apóstol 
Santiago, con una solemne fun
ción religiosa en la iglesia de 
San Francisco el Grande. 

Presidieron el jefe del Alto Es
tado Mayor, capi tán general Mu
ñoz Grande; capi tán general de 
la primera región mili tar; te
niente general Sáenz de Burua-
ga; subsecretario del Ejército, en 
representación del ministro del 
Departamento; presidente de la 
Diputación provincial y una re
presentación del Ayuntamiento. 
Asistieron numerosos generales, 
jefes y oficiales y representacio
nes de los tres Ejércitos, así co-
como las señoras de la Asociación 
de Damas de Santiago. 

para todos los hogares 

INSTALADO EN LOS TERRENOS DE SAN LESMES 
Y 

La Empresa de este GRAN CIRCO PRORROGA EL DIA DE 
HOY PARA TODAS LAS FAMILIAS QUE NO VIERON ESTE 
MARAVILLOSO ESPECTACULO. 

F u n c i o n e s 8 y 11 n o c h e 

[ A D I O S A B U R G O S ! 

N U E V A V E R S I O N 1 9 6 0 

¡ N a l o o l v i d e ! h o y d e s p e d i d a d e f i n i t i v a 

S O L I D O S 
S E G U,R O S, 
S E N C I L L O S y 1 
S I L E N C I O S O S 

S. S. JUAN 

Ha promefido a los habifantes 
del lugar q u e */ le es posible 
se reunirá con ellos para asis-

iir a la misa del pueblo 
Castelgandolfo. — S. S. Juan 

X X I I I ha llegado al palacio apos
tólico de Castelgandolfo donde 
pasará el verano. 

El Sumo Pontífice prometió a 
los habitantes de Castelgandolfo 
que, si le era posible, se reunir ía 
con ellos para oir la santa misa 
en la iglesia del pueblo.—Efe. 

F r i g o r í f i c o s 
« P A L A C I O S » 
Amplia gama do modelos 
desdo 7.000 p e s e t a s 

Seis años de garantía 

SE 

Ayer se comunicó por la «Ho
ja del Lunes» que la tradicio
nal Verbena de la Prensa —fies
ta destacada del veraneo bur
galés, anunciada en un princi
pio para los días grandes de la 
Feria y desplazada después, 
por razones que no es del ca
se mencionar— se celebrará el 
próximo sábado, día 30, 

Como siempre, serán marco 
incomparable de la fiesta l"s 
bellísimos jardines de «Villa Pi 
lar», cedidos generosamente al 
efecto, al igual que siempre, 
también, por doña Angela Gu
tiérrez Cantón, viuda de Ruiz 
Dorronsoro. 

Aun cuando no podamos to
davía anunciar con detalle ei 
programa de esta señalada re
unión de sociedad, sí es oportu
no decir que dos orquestas 
amenizarán el baile; que habrá 
e1 clásico concurso de manto
nes de Manila, con valiosos pre-
•mios donados por el Ayunta
miento, Diputación y goberna
dor civil; que funcionará un 
magnífico servicio de bar-res
taurante a cargo de firma tan 
destacada como lo es la que in
cluye establecimientos del pres
tigio de «Hostal Landa» y «Ca
fetería Mónaco» y que los jar-
fines lucirán su mejor ilumina
ción. 

Contamos con la colaboración 
inestimable de las autoridades 
y corporaciones antes citadas, 
amén de la del capitán general 
de la región, así como con 
otras ayudas de importancia 
que han de permith-nos organi
zar uña fiesta llena de atracti
vos a poco que el tiempo ayu
de y coronar nuestra Verbena 
de 1960 con un nuevo y rotundo 
éxito. 

O l a ustedes Ies dice alguien que 
los soldados belfas se ili-ilirarou 

a violar mujeres negras, asesinar cón
sules, apalear ciudadanos y sembrar 
el terror en las ciudades del Congo 
como venganza contra los indígenes 
que han conseguido la independencia, 
no lo creerían. Si las mismas acusa
ciones se hacen contra los nativos ne-
gtos, autores de todos esos delitos y 
otros muchos más, en las personas 
de los europeos residentes en aquel 
desgraciado país, nádll dudará de ia 
exaetitud de tales informaciones. 

L a diferencia es, pues, muy notable. 
E n la estimación intuitiva que hace
mos de pueblos, países y rasas exis
ten elasificaciones automáticas. Pero 
uno de los aspectos más tristes y r i 
diculos de nuestra época es la ignorancia oficial de 
que hay países cultos, civilizados, sociales, y otros 
que no lo son tanto o no lo son en absoluto. Todo 
el mundo tiene derecho a la libertad, todo el mundo 
tiene derecho a gobernar sus asuntos internos sin 
tener que dar explicaciones a nadie. Tal es la consig
na emanada de no sé qué misteriosos tonticornios, que 
eleva así el canibalismo a la categoría de puro fol
klore ,de exhibición apta para atraer turistas. Y quien 
dice el canibalismo puede decir otros muchos hábitos 
menos graves, pero no menos significativos. 

Creo ser una de las personas que no se dejó arras
trar por la ola de imbecilidad que condenó, sin la 
menor información seria, al Gobierno del Sr. Wer-
vowerd, culpable de imponer a palos la Ley en la 
Unión Surafricana, donde los zulús habrán de en
contrar seguramente abogados defensores que muy 
seriecitos hablarán de los derechos de los pueblos. Los 
zulús no son, para mí, gente tratable. E s posible que 
entre mis lectores, haya alguno capaz de conceder la 
mano do su hija a un simpático zulú, acuso a un con
golés, o de asociarse con él para negocios del espíritu. 
Supongo que serán los menos. E n general, cuando se 
trata de llevar a vías de hecho la igualdad de trato, 
aparecen obstáculos muy graves. Entonces nos encon
tramos con que sean cuales fueren los orígenes de 
las razas humanas, hay algunas que están a nuestro 
nivel y otras que no lo están. Parece mucho más fá
cil llegar a una cierta igualación dentro de las gentes 
de la misma raza e idioma y, sin embargo, todavía 
existen dramas de familia donde Pochita es condenada 
jal ostracismo o al viaje con la tía Emilia porque la 
«chica ha tenido la debilidad de enamorarse del chó
fer. Pues bien, los progenitores de Pochita están, en 
cambio, sinceramente convencidos de que los zulús y 
el Sr. Wervowerd, los blancos y los negros do la Unión 
Surafricana, podrían sentarse a la misma mesa y, 
llegado el caso, compartir el mismo dormitorio. ¡Ma
ravilloso candor! 

E l chófer aparece así situado en inferioridad de 
condiciones respecto al salvaje africano, aunque todo 
lo que le falta es aprender a manejar un poco mejor 
los utensilios de comer y a no utilizar el palillo de 
dientes. Probablemente el chófer, con un poco de ayu
da, podría hacer una buena carrera universitaria. Pe-

Por Adolfo Prego 
ro ya ven ustedes lo que sucede. No tiene nJ 
trinarlo político que defienda sus derechos <*0c-
a él le está prohibido se ofrece en cambio á Lo .q,1« 
les y salvajes en general. COniba. 

Y a sé que, según los mismos doctrinarlos 
es muy fácil hacer de un cafre una persona P?lítiCos 
da. Se le lleva a la escuela, se le enseña el abe 
y ya tinen ustedes superados los ocho o diez .^'o 
de atraso. Luego el cafre adquiere por su cu ^ 
chistera, una corbata roja y un levitín y y?** ^ 
ustedes perfectamente preparado a un dlf¿na 
sentante de la libertad en los conciliábulos de i t^t^ 
¿Que a lo mejor el cafre tiene la ocurrencia » ^ 
rarle un buen mordisco al digno representan*16 ^ 
S. M. británica? Entonces la culpa correspom! ^ 
potencia que durante treinta años tuvo bajo ^ 
minio a los cafres y no les enseñó a comer in^ ^ 
ductos elaborados por las fábricas de consen-8 ^ 
les convenció de que los jugos gástricos se c ^ 111 
^an más eficazmente si le echamos lechugasOmp0N 
tes (de ternera, no de delegado inglés, qUe 9UÍ 
gente correosa). 8 Síf 

Ustedes habrán echado de menos en las sém 
pasadas una cita ya habitual en casos semeiam311̂  
del Congo. Dice así: «Libertad, libertad, cuánto 81 
menes so cometen en tu nombre! E s raro, pero* ^ 
le ha ocurrido a nadie resucitar la famosa fr n0 18 
es que cuando se trata de los derechos de lo. ^ ^ 
pipa a ser libres, ya no hay quien se atreva a di PUe" I 
el principio. Naturalmente todos sabemos d ó n d ^ ^ 
la solución. L a solución e s tá en la Constltudó 
Filadelfia, qua es el documento que dló n a c i m ¿ ^ 
los actuales Estados Unidos de Norteamérica A 
congoleses no se les había ocurrido, al parecer co i'0' 
aquel texto y de ahí vinieron las violaciones, las m""' 
tes y humillaciones —hubo mujeres blancas que *. 
ron obligadas a desfilar desnudas, llevando detrá 
la negrada qu« rugía y pegaba correajeos a las ¡nf!)!8 
ees víctimas— que han dado ya título de derecho ai 
creación de esa nueva República donde seguram 
te será encantador vivir, dentro de unos mil o'̂  
quinientos años. 

E n fin, señores. No se hable más del asunto. Y vi 
va la libertad de los pueblos africanos. Quien ñiand» 
manda. 

—---ni -m» i 

M a d r i d 
^ C r ó n i c a 

He " T a c h í n " 
vara D I A R I O D E B U R G O S . ) 

El segundo puente hebdomada
rio —con perdón— ha dejado Ma
drid aún mucho .más parecido a 
un desierto que el de la semana 
pasada. No han quedado ni oasis. 
No se ve más que asfalto blando, 
adoquines duros y algún soldado 
que otro con guantes blancos. 

Pero no pegó demasiado el ca
lor y los pobres que no salieron al 
campo pudieron sobrellevar ia 
jornada. 

Poco dió de sí ésta, naturalmen
te, a estas alturas estivales. Tore
tes y fútbol, üste puramente ra-
dioíonico. 

En Las Ventas se agotaron las 
localidades. Había expectación por 
ver otra vez a "El V i t i " y hasta 
les asientos de sol fueron íntegra
mente ocupados. Los novillos de 
Pepe Luis Vázquez excelentes. 
Gustó Emilio Redondo, que toreó 
muy bien y consiguió un estocona-
zo soberbio en uno de sus novillos. 
Alfredo Sánchez " l legará" . Por 
algo figura en la vanguardia de 
los orejistas. Se ganó grandes ova
ciones. "El V i t i " confirmó su ru i 
doso triunfo de la pasada semana. 
Torero serio que ya empieza a ca
lificarse de excepcional. Suavidad, 
temple, quietud y, sobre todo, na
turalidad. Fue muy ovacionado y 
dio varias vueltas al ruedo. Aquí 
hay un torero. 

A ias siete y media, tanto los 

Sin motor 
Sin averías y 

Garantizado seis años 

"hinchas" como los aficionados al 
espectáculo futbolístico enchufa
ron sus receptores para oír las 
noticias que llegaban desde Bue
nos Aires. Decepción. Los jugado
res argentinos, la falta de trébo 
les sobre el terreno y la gripe ven
cieron a los nuestros por dos tan
tos a cero. Pocos resistieron ante 
el aparato todo el partido. De vez 
en cuando lo enchufaron para ob
servar cómo iba aquello, y nuevo 
desenchufe. Desilusión. 

Por la noche volvió a soplar ese 
delicioso vientecillo que compen
sa del calor del día, que bueno es 
decirlo, no es agobiante. 

MONUMENTO 

Buena inyección a la debilu
cha suscripción para la erección 
del de don Jacinto. Lola Mem-
brives, la entusiasta de Benaven-
te ha enviado desde Buenos Aires 
doce mil pesos, de los que corres
ponden a su aportación dos mil. 
E l resto lo han aportado el Club 
Español, con 2.000 pesos; la Aso
ciación Patriótica Española, con 
otros 2.000; don León Gentico, 
don León Jáuregui, don José Co
llazo y don Gonzalo Saenz con 
mil cada uno y la Institución 
Cultural Española, con dos mil. 
Vaya, algo es algo, y esto no ha 
sido poco. 

SUSTO 

En la calle del doctor Bellido 
hay una casa que hace unos días 
se derrumbó parcialmente. Dos 
personas resultaron muertas. An
teayer, los vecinos fueron adver
tidos de que el Juzgado y los téc
nicos habían examinado la finca 
y dictaminado la peligrosidad de 
permanecer en ella. Sesenta y seis 
familias —unas doscientas perso

nas— abandonaron • sus vivlenj} 
y formaron en la. calle un 7 
gustiado grupo. Y a las docel 
la noche se recibió una llamíi 
te-lef ónica de la tenencia de i 
caldía diciendo que todo h¡ 
sido una falsa alarma y que» 
vecinos podían entrar en laces 

NOTICIAS BRETí 

Por Barajas ha pasado Fm 
Qoise Sagan, más despeinada % 
nunca. 

—Hoy, romería gallega en l 
Viveros de la villa. Empanai 
gaita y vino del Ribeiro. 

—A partir del 7 de'Agosto, 
torizada la caza, de la -

—Cerrado hasta Septiembre 

A L A RM 
EN VALDIVI 

Santiago de Chile.—Las autorií 
des militares han proclamado el 
tado de alarma en la ciudad de \ 
divia, al Sur de Chile, que fue aí« 
tada por los recientes terre!i»t| 
al observar que el nivel de 
aguas subía hoy de forma alarn̂ j 
te en los sectores inundados i 
urbe. 

E l caudal de agua de! lado 
nihue, conducido a. la ciudad 
canales artificiales, aumentó » 
blemente en los dos últimos | 
Estos canales fueron abiertos 
pués de un desprendimiento de 
rras ocasionado por los terreé 
de Mayo último. Hasta ahora 
técnicos habían logrado «W| 
bajo control el caudal de agu 
lago, al verter el sobrante a 
res evacuados. 

jOiVINATOfl ES DIFERENTE 

Su gran capacidod le permitirá 
disponer de una despensa surtida 
con la que improvisará cualquier 
menú. 
PORQUE EN U N K S L V I N Á T 0 R 

N O H A Y ESPACIOS INUTILES 

C I N C O A Ñ O S DE GARANTIA 
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